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ão manifestos e considevaveis 08 progressos realiza- 
dos ha annos a esta parte pelos caminhos de ferro 
portuguezes. Estado e companhias teem-se empe 
nhado 4 compita em desenvolver o trafego. e me- 

lhorar o serviço. Uma rapida resenha do que se tem feito 
não será de todo inutil. 

Tem-se robustecido a via. À Companhia Real, desejan- 
do aAcceelerar a marcha dos comboios na sua linha 
principal, Lisboa a Porto, adoptou um carril de 40 kg. e 
12 m. e actualmente assenta o caárril ude 45 kg. As lj- 
nhas do Estado adoptaram o carril de 36 kg e 12 m., re- 
novando-se por completo à via entre Barreiro e Beja e 
estão reforcando gradualmente a do Minho e Douro, 

A tala cantoneira e o firefond em subslituíção da 
escapula assegurarom em toda a parle uma fixação 
mais segura. ] 

Na via reduzida adoptou o Estado o carril de 24,5 kg. 
e 12 m. com tala  cantoneira, dando assim o exemplo 
da adopção de um typo de via mais robusta. 

A introduceção das agulhas elasticas Bochum aferro- 
lhadas, dos aparelhos d'encravamento de diversos Wpos, 
desde a fechadura Bouré até as multiplas combinações 
do sistema Saxby, o aperfeiçoamento da signalização 
teem augmentado a segurança, indo na deanteira d'es- 

se progresso, como é natural, à Companhia Real, explo- 

radora da principal arteria do paiz. | 

A substituição das pontes que mal poderiam compor- 

lar o peso das grandes machinas modernas e o assen- 

tamento gradual da segunda via na linha do Norte não 
devem ficar sem registo. 

Tem-se melhorado. as estações, dotando-as com nume- 
rosas obras complementares. Às grandes distancias que 
primitivamente se julgavam aceceilaveis entre estações 
consecutivas foram divididas. Só nas linhas do Sul eSues- 
le 12 estações ou apeadeiros novos foram assim estabele- 
tidos, facultando ao trafego o acesso das linhas e mul- 
liplicando os ponlos de cruzamento. 

Não devemos esquecer a generalização da balastragem 
de pedra britada e a cobertura do balastro do saíbro 
com a pedra para a supressão da poeira no troco da 
linha do sul em que mais se fazia sentir esse incommo- 
do, À introducção da luz electrica e do ,acelylene teem 
meihorado sensivelmente à illuminação das principaes 
estações. ) 

Os alargamentos das estações principães e a construc- 
ção d'estações de triagem, como Contumil, de pontes- 
caes e novos lerraplenos, para serviço fluvial nas esta- 
ções do Barreiro, da Alfandega do Porto e Alcantara-mar 
são lambem progresso sensivel obtido à eusta .de con- 
sideravel sacrificio das administrações. 

Nas linhas de via reduzida o emprego de curvas de 
pequeno. raio veio. facilitar consideravelmente à con- 
strucção das linhas secundarias. O ensaio das curvas de 
60 m. na linha dá Regoa a Villa Real é um exemplo fri- 
zante. A experiencia mostra já a possibilidade da ado- 

i pção d'tssa via economica onde seja preciso, aconse- 
lhando porém à conservar os raios minimos entre os li- 
mites de 75 m. à 100 m., salvo casos: muilo excepeio- 
nães em que conventha descer aos 60 m. 

No material cireulante mais aceentuados são os pro- 
gressos. O esforço de tracção, a velocidade e o peso das 
locomotivas teem crescido. Quantos progressos realiza- 
dos, como attesta o typo Compound de 3 eixos conjuga- 
dos e bogie deanteiro,— hoje generalizado na linha de via 
larga—e a machina-tender Compound Mallet, que o Es- 
lado introduziu na via! reduzida. 

O augmento de potencia das machinas tem sido reali- 
zado, tornando-se ao mesmo tempo mais economica a 
tracção, não só pela dupla expansão como pelo emprego 
de carvão meúdo misturado com briquettes. 

As carruagens offerecem hoje novos typos confortaveis 
em vehículos de grandes dimensões com corredores, 
walter-closet, inter-gdinmunicação, freios de vacuo, melhor 
illuminação e nas do Minho e Douro signaes de alarme. 

A carga ulil de vagons de mercadorias tem tambem au- 
gmentado, sendo hoje grande o numero dos de 12 e 15 
toneladas e tendo-se até ensaiado já o de 30 toneladas 
sobre dois bogies. 

No serviço fluvial: do Sul e Sueste a fragata navegando 
á vela cedeu o logar á barcaça de coberta rolante, re- 
bocada, e foi posto em serviço um vapor de spardeck 
e ré envidraçada, que offerece o desejavel conforto. 

Melhorou o material e melhorou o serviço. Se se con- 
frontarem os horarios acluaes com os de epocas pouco 
afastadas, notar-se-ha, principalmente nos da Companhia 
Real e do Estudo, muito maior numero de comboios e 
aceeleração notavel das marchas, mais ou menos, con- 
forme as circumstancias de cada linha. 

Os rapidos, e Sud-Express diario, representam consi- 
deravel melhoria do serviço. Ao mesmo tempo o desen- 
volvimento dos comboios tranmways tem augmentado con- 
sideravelmente o trafego suburbano, 
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E' ainda para notar o serviço dos restaurantes nos 
rapidos da Companhia Real, no rapido Porto-Medina do 
Douro e nos comboios correios do Sul. 

O serviço de mercadorias tem sido gradualmente ace- 
lerado, de modo que vão desapparecendo as considera- 
veis demoras que em oceasião de allluencia de trafego 
se julgavam inevilaveis, especialmente nas linhas do Sul. 
A rotação dos vagons tem sido melhorada, dando logar 
a mais perfeito aproveitamento de material. 

Não teem faltado reducções de tarifas à baratear os 
transportes. 

A unificação das tarifas geraes da via larga de todas 
as linhas do paiz foi um primeiro passo dado no cami- 
nho da simplificação do nosso complicado sistema tari- 
fario. 

Não menos para apreciar foi à extensão das tarifas da 
via larga á via reduzida nas linhas" do Estado. 

A ligação entre o Norte e o Sul pela linha de Setil 
veio facilitar as relações entre as regiões extremas do 
paiz. 

A siluação do pessoal tem sido melhorada gradual- 
mente, merecendo especial registo a creação da caixa 
de aposentações e soceorros dos caminhos de ferro do. 
Estado. 

Progresso notavel a registar lem sido tambem o das 
officinas dos caminhos de ferro, dotadas com machinis- 
mos aperfeiçoados e habilitadas a desempenhar cada 
vez mais cabalmente à sua missão. 

s 

E' muito o que se tem feito e por isso o progresso 
da exploração das nossas linhas não póde ser contestado, 
offerecendo ao viajante contraste innegavel com as da 
visinha Espanha. 

— Muito ha, porém, que fazer para que o serviço corres- 
ponda ás legitimas exigencias do publico. 

— Sob o ponto de vista de segurança é preciso genera- 
lizar o uso dos freios continuos e automaticos e dos 
signaes de alarme, acabando com a lamentavel excepção 

“constituida pelo nosso paiz. 
E' preciso continuar melhorando as carruagens, intro- 

duzindo nas da 3.º o water-closet e os corredores, ao 
menos para os comboios principaes e proseguindo na 
generalização dos typos aperfeiçoados ultimamente ado- 
ptados. 

— A illóiminação dos comboios deixa ainda muito a 
desejar, embora se tenha melhorado o tvypo da lanterna 
para azeite. Aº parte alguns vehiculos de luxo da Conm- 
pagnie des Wagons-lils iluminados pela electricidade e 
as novas carruagens da Companhia Real com illumina- 
ção a gaz, o resto do material está bastante atraza- 
do. Preciso se torna alargar o emprego d'este ultimo 
sistema. 

O aquecimento das carruágens é outro problema cuja 
resolução se impõe, embora seja difficil exaclamente 
por causa da relativa benignidade do clima. E' curto o 
periodo de temperatura baixa e por isso as administra- 
ções teem fugido ao encargo consideravel das despesas 
de instalação para aquecimento por tlão pouco tem- 
po. Apenas a Companhia Real faz nesse sentido alguma 
cousa, muito pouco, à não ser nas carruagens de luxo 
dos rapidos. 
Agora vae o Minho e Douro aplicar aos seus correios 

e rapido internacional o aquecimento pelo vapor, siste- 
ma Heintz, despendendo cérca de 10:0003000 réis com o 
ensaio, que ainda se não estende a todos 05 comboios 
em que o aquecimento se justificaria. Se os resultados 
forem, como é de esperar, salisfatorios, convirá que o 
sistema se aplique em maior escala. 

Sob o ponto de vista das facilidades do trafego muito 
ha que fazer. Primeiro que tudo importa estabelecer 
maior unidade de melhodos e communidade de acção 
das diversas administrações, especialmente pelo que res- 
peita 4 liquidação do trafego commum. 

Importa ainda simplificar quanto possivel as tarifas, 
embora a sonhada unificação não seja possivel sem que- 
bras de receitas ou agravamentos de taxas conforme 
0S casos. O que é certo é que a enorme variedade dos 
reços e condições e o grande numero de tarifas de cada 
inha faz o desespero dos empregados e do publico, 
onstituindo um ramo dos conhecimentos humanos que 

demanda quasi uma formatura, embora na realidade 
constitua o campo de aclividade prática de modestos 
empregados sob à saneção da rectificação de taxas. 

Pelo que respeila aos passageiros há que reformar 
à tarificação das bagagens e ler em conta oselevado 
custo das viagens, mórmeénte hoje que de Valença à 
Villa Real de Santo Antonio ha mais de 800 k. A tão grandes 
pereursos como os que já temos, justifica-se plenamente a 
applicação de tarifas differenciaes de passageiros, introdu- 
zidas com certa audacia, de modo que à uma quebra mo- 
mentanea de receilas corresponda o incremento do tra- 
fegzo, em breve compensadar. 

Bastante se tem feito nos ultimos annos para desen- 
volver a instruceção do pessoal, mas é muito mais ainda 
o que convém fazer para ter empregados bem habi- 
litados. 

A par d'estes e de outros melhoramentos da explora- 
ção urge dar vigoroso impulso à construceção de novas 
linhas complementares, cujo benefico influxo na economia 
do paiz é facil antever. Já expuz aqui as minhas ideias 
sobre o assunto, tornando-se desnecessarias repelições. 

Basta que haja confiança nas forças produclivas do 
paiíiz eslimuladas pelas facilidades de communicação e 
pelos incentivos e commodidades que o excursionismo 
encontra. 

Junte-se á acção de fomento dos caminhos de ferro a 
da exploração racional dos portos de mar, especialmente 
dos de Lisboa e Leixões e à eriteriosa orientação dos 
serviços fiscaes, para que os caminhos de ferro portugue- 
zes tenham deante de si o mais animador futuro. 

À - E Fernando. de Souza. 

ESA ES RETAS a PENTA 

À industria das conservas no 
districto de Lisboa 

Nos nossos esludos economicos sobre os productos da 
actividade do paiz e sobre a sua riqueza natural ou ac- 
crescentada com à parcella que lhe vem do trabalho dos 
seus habitantes, bastas vezes nos temos referido á indus- 
tria das conservas, a qual, com ser nova, oceupa já um 
logar proeminente pelo valor das mercadorias que ex- 
porta, pela somma de lucros que realiza e distribue, pela 
ocenpação e pelo salario que fornece ás populações. 

Vimos assim, que depois da industria vinicola e da 
subericola, logo a seguir á indústria mineira no seu ramo 
restricto da lavra dos minérios de cobre, vinha a intle- 
ressante industria das conservas principalmente das con- 
servas de peixe, 

Esta industria, graças à inicialiva des palrões, 4 peri- 
cia dos operarios, é excellencia das materias primas e 4 
seriedude do commercio que lhe está adstricto, logrou 
um rapido desenvolvimento, uma expansão nos mercados 
que só pódem conseguir-se quando às marcas se aceredi- 
tam e se tornam conhecidas, mercê da propaganda com- 
mercial ajudada pela perfeição do acondicionamento, pela 
elegancia do aspecto e pela optima qualidade. do produ- 
cto. 

Industria complexa, que prende com tantas outras, à 
todas Irouxe progressos, em todas incutiu beneficios. Deu 
origem à novas profissões e oflicios. Tem alé sido causa 
de Iransformações e melhorias na preparação de alguns 
productos agricolas, como por exemplo os azeiles, embo- 
ra os progressos neste ramo estejam ainda pouco vul- 
garizados, graças &o paladar derrancado do portuguez 
que de pequeno se habiluou &o azeile doirado cheio de 
acidez e de aromas especiaes, como o esquimau de pe- 
queno se afez ao oleo de fóca que lhe parece delicioso. 

Não são superíluos os. estudos que se fizerem sobre 
o interessante capilulo da nossa frouxa actividade fa- 
aril. 
Naquelles, .a que acima alludimos, démos a cifra das 

nossas exportações em conservas, principalmente con- 
servas de peixe e nestas quasi exclusivamente as de sar- 
dinha e de alum. 

Offerece-nos agora um bello ensejo para acerescentar, 
respeito d'esta interessante industria, algumas notas, por- 
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que as podemos extrair da erúdita memoria apresen- 
tada pelo engenheiro Marrecas Ferreira (pae), na reparli- 
ção do trabalho industrial, memoria que acaba de saír 
das officinas da Imprensa Nacional, para onde tinha en- 
trado ha mais de um anno. 

O engenheiro Marrecas, que allia ás qualidades profes- 
sionaes d'um technico que se interessa pelo fenomenos 
sociaes, as de um escriptor primoroso, com um estilo 
brilhante e uma penna,aparada, apresenta neste relatorio 
uma larga copia de informações que não devem ficar 
apenas nas paginas d'uma memoria officialmente compos- 
la, mas convém espalhar em jornaães de vulgarização. 

À este fim nos propômos depois de prestarmos aqui a 
nossa homenagem ao illustre professor, que tão desínte- 
ressadamente está provando o que póde fazer a boa von- 
lade d'um funccionario no desempenho da difficil com- 
missão de serviço que lhe distribuiram, sem compensa- 
ção ou incitamentos. 

* 

Sabendo-se que a industria de conserva trabalha prin- 
cipalmente com peixe logo se conclue que a distribuíção 
fás fabricas seja tal que predominem na costa. Assim é 
que das fabricas de conserva de peixe se encontram no 
districto de Lishoa, tres em Cezimbra e trinta e uma em 
Setubal. 

Para se avaliar da sua importancia bastará saber que 
empregam 123 operarios varões às fabricas de Cezimbra, 
1.189 as de Setubal e mais uma população variavel de 
mulheres, cuja somma póde chegar à 1.760 quando ha pei- 
xe em abundancia e é necessario amanhá-io logo ou pre 
párá-lo para se não alterar ou perder. 

Nestas fabricas os soldadores entram com à cifra de 
772 operarios, sendo 16 aprendizes, 

Se se acerescentar a estes numeros os que representam 
à industria das conservas de peixe no Algarve, na Fi- 
gueira, em Aveiro, em Espinho, e os que se referem ás 
conservas de fructas, legumes, hortaliças, carnes, aves 
e caça em Elvas, em Lisboa, etce., reconhece-se que a 
conservaria representa um faclor de relevo valioso na 
equação do trabalho nacional. 

As fabricas de Cezimbra possuem 4 machinas a vapor 
e 3 motores de explosão com 78 cavallos-vapor de poten- 
cia na totalidade ; nas fabricas de Setubal ha 21 de gera- 
dores de vapor que alimentam as machinas e fornecem 
calor ás caldeiras e estufas. Pelo exame do quadro. or- 
ganizado com os numeros colhidos nas estatisticas das al- 
fandegas desde 1889 a 1904, evidencia-se o rapido movi- 
FS que tem lido a exportação dás conservas de sar- 
inha. 
Em 1880 exportavam-se de Lisboa e Setubal 3.091.856 

kilogrammas, no valor aceusado de 369:4293000 rs., sen- 
do a exportação total no reino de 4.718.602 kg. e o va- 
lor 564:5945000 rs. 

D'então para cá estes numeros subiram sempre, com 
ligeiras hesitações sobre os numeros precedentes, mas 
numa lendencia decisiva para à alla, elevando-se em 
1904 aos seguintes: ” 

Conservas de, sardinha exportadas de Lisboa e Setubal 
9.680.101 kg. no valor de 872.6855000 réis, exportação 
em todo o paiz 14.707.564 kg. no valor de 1.343:4955000 
réis. 

A eslus importancias temos, para se caleular o valor 
da producção, de acerescentar as que representam o con- 
sumo interno, o qual é grande já e tem tendencia para 
se alargar ainda. ã. 

E' então esta industria merecedora da maior altenção 
e desvelo como fónte de propriedade e campo de traba- 
lho das nossas povoações à beira mar, ; 

Poder-se-hia recear que à pesca da sardinha houvesse 
de afrouxar, à falta d'este precioso peixe, como tem suc- 
cedido nas costas francezas, que a miseria actualmente 
despovõa. | 

A tal respeito nos tranquiliza o sr. engenheiro Marre- 
cas Ferreira, dizendo : | 5 A 

«Quanto à pesca, não temos felizmente à mencionar 
uma carencia assustadora, como à que vae perseguindo 
à população piscatoria e a industrial de conservas nos 
litorães francezes; podemos afoitamente dizer que abun- 
da ainda em toda a parte, apezar de se ter obser- 
vado que em Lisboa falta durante muitos dias o peixe». 

E mais adeante «A siluação geographica que possuimos 
permitle-nos o aproveitar não só a pesca do nosso mar, 
como à dos alheios, o ponto está na rapidez do transpor- 
te. Não dispomos de uma vastidão de planalto continen- - 
tal como as nações que teem no mar do norte inexhâuri- 
vel manancial, mas a fauna maritima acha-se na nossa 
zona muito e bem representada : demais, as duas espe- 
cies emigrantes costeiras : alum e sardinha, que à natu- 
reza não quiz que vivessem adstrictas a pequena area, 
vieram dar-nos sobre o mar um grande monopolio natu- 
ral, como em terra já possuimos outros : o da cortiça, por 
exemplo». : 

À sardinha, o carapau, o biqueirão ou anchova, o 
alum, a sarda, à cavála, são especies pelagicas, noma- 
das, errantes no alto mar, vivendo em cardumes. 

Todas ellas nos visitam e percorrem a estreita faxa da 
costa, pouco profundamente mergulhada, onde os nossos 
pescadores lançam as suas armações e córcos, sem ne- 
cessidade da isca ou rogue a que teem de recceorrer os 
pescadores francezes. : 

Esta visila feila em-obediencia a leis pouco conhecidas 
mas em que a temperalura da agua exerce grande in- 
fiuencia, nem tem por causa a necessidade da desova, 
pois que esta se faz no mar ficando os ovos fiuctuantes. 
nem as necessidades da alimentação, em que predomina 
o plankton de occeano, esse inexgoltavel festim azotado, 
o maná de algumas especies. 

E' interessante o conhecimento da série de operações 
commerciaes e industriaes que se realizam sobre a sar- 
dinha, desde a sua pesca à sua expedição em pequenas 
e elegantes caixas de lata. : 

Recolhido o peixe segue-se à suá venda em leilão, em 
lotas de preços descendentes. 

Entra na fabrica em canastras óu carros, ou vem em 
barcos dentro de moiras ou vasilhas de salmoira, para 
enrijar. Escolhe-se e separa-se o peixe muido. Passa para 
as mesas onde se amanha, descabeçando, estripando ou 
excorchando e salgando. Não se escama por ser inutil esta 
operação. 

Segue-se o engrelhamento, com uma prévia lavagem. 
AS grelhas são taboleiros. d'artame onde se acamam as 
sardinhas metodicamente. E 
Quando as grelhas e tão cheias, juntam-se num carro 

onde continua o peixe à escorrer e onde se transportam, 
sobre carris de ferro assentes no pavimento da officina. 

Segue-se à secceagem natural e depois à cozedura feita 
à vapor, numa estufa de ferro em que entram os car- 
ros, ou a fritura num tanque que tem agua na parte. 
inferior, aquecida por uns tubos onde circulám o vapor, 
e na parte superior azeile onde se.mergulham completa- 
mente às grelhas. 

Extraída., d'ahi, passa para grelheiros ou grades de 
madeira onde larga o oleo ou humidade, e depois para 
as caixas de lala — entatagem. Os residuos, barbatanas, 
cauda, toutiço, juntam-se em celhas, e vão constituir 
adubos agricolas. 
Quando às caixas de lata estão cheias, collocam-se no 

pio ou fino, caixa forrada de folha onde entra o azeite 
que as vae enchendo, expulsando o ar que sãe em bolhas 
na superficie. Resta facho as caixas, sotdaçdo as tampas. 

Este trabalho póde fazer-se à mão ou à machina. Mais 
perfeita e barata, a soldagem à machina. não se tem vul- 
garizado pela opposição que lhe fazem os operarios sol - 
dadores. Cezimbra apesar d'isto já executa a soldagem 
à machina; mas Selubal continua com soldagem manual 
empregando todavia os ferros de soldar a gaz. 

As caixas que antigamente eram feitas com soldadu- 
ras do fundo para à orla, na lira da orla e d'esta para 
o tampo, estão a executav-se por enmbulimento dispen- 
sando-se soldaduras, e, quando se tornam necessarias as 
lizações de chapas, fazem-se por debruns duplos ficando 
de vedação ermetica,. 

Soldadas as caixas vão a esterelizar numa caldeira 
com agua, que se aquece à mais de cem graus. 
Exlráem-se depois, enxugam-se, limpam-se com ser- 

radura e acondicionam-se em caixoles. 
A folha da lata com que se fabricam as caixas é im- 

portada do estrangeiro, como se importam as barretas da 
solda e o arame com que se fazem as grelhas ou as cha- 
ves de abrir as caixas, 
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Uma. industria annexa a considerar é a da estampa- 
: gem litographica. das folhas de lata, que se executa en- 

tre nós em varias officinas, e com grande perfeição e bom 
gosto que nada deixa a receiar do confronto com o que 
a industria estrangeira produz. 

As chaves e grelhas tambem se fabricam no paiz. 
Para a folha da lata e para o azeite importado gozam 

as fabricas do beneficio do drawhback. 
Pena é?que a producção do azeite nacional e a per 

feição technologica nesta produceção não correspondam 
às necessidades e aos progressos da industria das con 
servas, o que nos obriga a importar do estrangeiro este 
precioso oleo. 
" * 

Ficam condensadas neste rapido sehema as notas re- 
lativas a um importante ramo da actividade nacional, 
que abraça num intimo vinculo, à industria agricola pe- 
lo azeite que consomme, a industria das marinhas pelo 
sal de que carece, a industria da pesca pela materia- 

à prima essencial em que labora, a industria da lithogra- 
: phia por via das caixas de lata em que envaziiha o pro- 

ducto, Grande industria que integra um grande numero 
de. industrias pequenas, artes e officios, dá pão a nume- 

rosissimas familias proletarias e*traz para o paiz parcel- 
S o . ouro com que temos de comprar tanto producto 
| alheio. 
Fi No trabalho valioso do engenheiro Marrecas, encon- 

trarão os leitores noticia mais, desenvolvida. 
y À O. Ss. 

| =: va 

: ARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 
Direcção Geral de Obras Publicas e Minas 

Repartição de Obras Publicas 

Sua Majestade El-Rei, attendendo ao que lhe representou Joa- 
quim Lopes do Rosario, concessionario da linha ferrea americana 
nos troços : da estrada districtal n.º 196,8 Bartolomeu de Messines 
or Loulé a S. João da Venda e a Tavira, compreendido entre 
oulé e S Braz de Alportel, é da estrada real n.º 47, Beja à Faro, 

compreendido entre S Braz, de Alportel e Faro: ha por bem de- 
terminar que o práso para a apresentação dos respectivos estudos, 
ne termina em 46 do corrente, seja prorrogado por mais sessenta 
jas, terminando assim impreterivelmente em 13 de julho proxi- 

mo. pois não lhe será concedida mais nenhuma protogação. 
Paço, em 15 de maio de 1907. — José Malheiro Reymão. 

Repartição dos Caminhos de ferro 

. Achando-se satisfeitas as prescripções do decreto de 6 de ontu- 
bro de 1898: hei por bem determinar que seja addicionada ao pla- 
no das vias ferreas no sul do Tejo, approvado por decreto de 27 

Pá de novelíbro de 1902, um ramal de via larga dá estação de Mon- 
à temor-o-Novo à villa do mesmo nome. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios das Obras Pu- 
blicas, Commercio e Industria assim o tenha entendido e faça exe- 
cutar. Paço, em 29 de maio de 1907.— José Malheiro Reynão, 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

f
 

K 

Propondo. o Conselho de ANBUAISITaÇção dos Caminhos de ferro 
do Estado que para execução dos trabalhos de construeção da es- 

” trada de accesso 4 estação de Villa Pouça de Aguiar projectada I
N
E
 

tis entre esta estação e a estrada real nº 32, seja declarada à urgeu- 
; cia da expropriação, por utilidade publica, de uma parcela de ter- 
À reno pertencente a D. Anna Joaquina Fernandes de Almeida, situa- 

'“ da no sitio denominado Cortinha, freguezia de S. Salvador, concelho 

* de Villa Pouca de Aguiar, districto de Villa Real, com a snpertficie 
e de 236,50, confrontando ao nascente com o mercado publico, 0 

' poente com Domingos da Silva, ao norte coma estrada teal 7932, 

+” com Eduardo Augusto Rodrigues Gomes, Autonio de Carvalho, 

Luis Carneiro, Maria da Conceição, Marcelino do Carniio, José Mu- 

E ão RIA MOSAHO Fernandes e Alfredo Ennes Correia, e 40 
fa. com José Cavés ; Roo: 

| 
E 

| 

Considerando que esta expropriação. se acha compreendida 
nas disposições do artigo 2.º da carta de lei de 17 de setembro 'de 
1857 : : 

Hei por bem. conformando-me com o parecer do Conselho Su- 
perior de Obras Publicas e Minas, com data de 23 do corrente, de- 
clarar de utilidade publica e urgente, nos termos das leis de 23 de 

julho de 1830 e de 8 de junho de 18359, a expropriação da inencio- 
nada parcela de terreno mareada na planta parcelar, que baixa com 

o presente decreto assignado pelo Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios das Obras Publicas Commercio e Industria. 

O mesmo Ministro e Secretario de Estado assim o tenha enteno- 
dido e faça executar Paço, em 29 de maio de 1907. — REI — José 
Malheiro Reymão. 

Presidencia do Conselho de Ministros 

Senhor.—Bem cabídas são todas as providencias, rasgadas ou 
modestas, que sem comprometter à economia da Fazenda Publica 
contribuam para o desenvolvimento da riqueza nacional pela acção 
de fomento da viação accelerada, k 

A 10 kilometros da estação de Pinhal Novo encontra-se à 1Mm- 

portante e laboriosa povoação de Aldeia Gallega, 4 qual se deve 

à Maior parte do movimento d'aquella estação, que em 1905 foi 

aproveitada por 43.340 passageiros e 412.433 toneladas de merca- 
dorias em grande e pequena velocidade. ] ; 

São ali recebidos perto de 30.000 porcos com destino à flores: 

cente industria da cliacina em Aldeia Gallega, causando 0 seu 

transporte pela estrada ordinaria consideravel prejuizo pela perda 

de peso que à marveha determina no gado suino gordo. 
São quotidianas e valiosas as relações com Setubal. 3 
A região entre Poceirão e Vendas Novas está sendo colonizada 

por agricultores d'aquella villa Para o norte do paiz ha um tra 

fego. importante, que aproveitaria o caminho de ferro pela via de 

Setil, com. vantagem para as linhas do Retndo, se, em vez de vit 

à Santa Apolonia, fosse directamente carregado em vagon em Al 

deja Gallega. : 
As romarias da Atalaia determinam enorme movimento de pas- 

sageiros, que hoje pouco utiliza o caminho de ferro. ] 
Um ramal que se construa entre aquella villa e à estação do 

Pinhal Novo terá, pois, consideravel trafego Acresce a cirenmstan- 

cia de ser facilima à coustrucção por não haver aceidentes de ter- 
reno que vencer, sendo, pois, quasi nullas as ler uiplenagens e 

obras de arte, À : 
O custo do ramal quasi se reduz às expropriações, aliás pouco 

despendiosas, à superstructura e ás estações, sendo, pois, caleu- 

lado com segurança em 83:0008000 réis, inóluindo os juros no 

curto período da construeção. À 
A despesa de exploração será tambem pequena por não haver 

rampas à vencer, tendo: sobeja compensação no aunemento do ren: 

dimento que na linha do Sul determinará o afluxo do trafego do 
ramal. ú 

Para que o rendimento bruto d'esté oceorresse aos encargos 
do capital, bastaria que attingisse 5008000 a 6008000 réis por ki- 
lometro, quantia muito inferior à que os dados estatisticos fazem 

prevêr. Com efleito, SUpponde um movimento de 40.000 passageio 
e mersadorias e 30.000 porcos, inferior ao 

30 véis e 10 réis, 
ros. 10000 toneladas « i ) 
que é de esperar, com as taxas médias de 10 réis, 
o rendimento kilomeltrico será: 

Passageiros 40 000 2< 10.1... 4005000 
Mercadorias 10.000 >< 301... 3008000 
Porcos 30.000D<10 ... .. +. — 008000 

1:000 8000 

A requerimento da Camara Municipal de Aldeia Gallega correu 
o inquerito administrativo para à classificação do ramal nos ter= 

mos do decreto de 6 de ontubro de 1898 tendo sido addicionado 

ao plano da réde complementar ao sul do Tejo por decreto de 

de abril ultimo. DA 
A sua construeção pelo Estado justifica-se plenamente, não 5€ 

devendo porém aproveitar os recuisos facultados pela tei de 14 de 

de julho de 1899, por não convir desviá-los de outras linhas cuja 

construcção está autorizada por lei e para à qual são ainda insuWl* 

cientes, DD 

A Camara Municipal de Aldeia Gallega, escudada com o volto 
dos seus quarenta múiores contribuínites, 140 convencida está da 

importancia do ramal que se prontificou à contrair um em resti- 

mo da quantia necessaria para à sua CONSUNOGSO, entregando-o 40 

Estado e consienaárido a receita do imposto sobre 6 vinho. que es” 

tá livre e represent em média 3:700 8000 véis annuses, para 0,087 

so absolutamente improvavel de ser inferior o rendimento do T4 
mal ao juro e amortização do emprestimo. No periodo de amorti- 

2aÇão e para tornar o trafego 0 mais rendoso possivel, justificam- 

se e são bem aceeiles laxas de transporte superiores às das tarls 

fas geraes ; À : Q 

Ém tas condições basta que uma providencia especial autor 

ze 1 camara municipal à contraír o emprestimo, ficándo a respeo 

ctiva importancia à disposição da Administração dos Caminhos de 

ferro do Estado, para elfectuar à construeção. 

| 

ES 
* 
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.. Convém amda deixar previsto o prolonganiento do ramal até 
Alcochete, em vista da curta extensão d'esse prolongamento, que 
mal attinge 4 kilometros, da facilidade da sua construceão e do 
Valor do trafego que póde ser assim obtido. 

E” dispensavel mais larga justificação d'essa util e modesta 
Providencia que nenhum sacrificio exige do Thesotiro e represen- 
ta um importante melhoramento, pelo que temos a honra de à pro- 
POr à Vossa Majestade. 

Piço, em 7 de junho de 1907.— João, Ferreira Fránco Pinto Cas- 
tell Branco — Antonio José Teixeira de Abreu — Fernando Augusto 
Miranda Martins de Carvalho— Antonio Carlos Coelho de Vascon- 
cellos Porto -— Ayres de Ornellas de Vasconcellos— Luciano Affonso da 
Silva Monteiro— José Malheiro Reymão. 

Allendendo ao que me representaram o Conselheiro de Estado 
Presidente do Conselho de Ministros, Ministro e Secretário de Es- 
tado dos Negocios do Reino, e os Ministros e Secretarios de Estas 
do das outras Repartições, hei. por bem decretar, para ter força de 
lei, o seguinte: : 

, Artigo. 1.º E" autorizada à Camara Municipal de Aldeia Galle- 
Ed à contrair um emprestimo de 83:0004090 réis, com applica- 
ção à construceção de um ramal de caminho de ferro de via Javea 
entre a estação do Pinhal Novo e à villa de Aldeia Gallega. 

Art 2º O emprestimo, amorlizavel no praso maximo de trinta 
“UMnos, será contratado em conta «corrente com à Caixa Geral de 
Depositos, para ficar á ordem do Conselho de Administração dos 
Caminhos de ferro do Estado, não devendo à respectiva annuida- 
de exceder o limite de 7 1/; per cento é com a faculdade de ánte- 
Cipação de amortização, 

Art. 3º Logo que se contrate o emprestimo, a Administração 
dos Caminhos de ferro do Estado procederá à construcção de um 
ramal economico de via larga da linha do Sul, que partindo da 
estação de Pinhal Novo vá terminar em Aldeia Gallega, em condi- 
cões de poder de futuro ser prolongado até Alcochete, o/qual se- 
rá explotado pela mesma administração é ficará fazendo parte pa- 
ra todos os eleitos, das linhas do Sul e Suosle. A mesma admi- 
listração irá levantando as quantias necessarias para o pagamen- 
lo da construeção. : 

Do producto do emprestimo será pago 6 juro durante à con- 
Siruccão, : | 

Art. 4:* Logo que o ramal entre em exploração, à receita bru- 
ta total do mesmo, incluindo os impostos de transito e séllos, 
Será entregue semestralmente na Caixiu Geral de Depositos para 
Pagamento do juro e amortização do emprestimo. | 

Art. 8º No caso de ser a receita, fixada nos termos do artigo 
anterior, inferior à annnidade necessaria para juro e amortização do 
emprestimo, a Camara Múnicipal de Aldeia Gallega entrará na 
Cuixa Geral de Depositos com à quantia que faltar para à perfa- 
ZEer, consignando para esse effeito, como caução, a receita prove- 
Mente do imposto municipal sobre o vinho. : 

Art. 6º Emquanto não estiver amortizado o emprestimo, as 
lixas especiaes estabelecidas para o percurso de passageiros e 
Mercadorias no ramal poderão ser superiores às da tarifa geral 
das linhas do Estado e fixadas por fórma que tornem à explora- 
ção do ramal o mais productiva possivel sem prejuízo do tdesen- 
Yolvimento do trafego. 

Art. 7.º Fica o Governo antorizado a prolongar o ramal de Al- 
den Gallega até Alcochete, nos termos das leis de 44 de julho: de 
1899 e 1 de julho de 1903, logo que o rendimento bruto do ramal 
Exceder: em 2:4008000. réis o encargo do juro e amortização do 
emprestimo, nos termos do presente decreto : 

Art, 8.º Fica revogada à legislação em contrario. é 
O Conselheiro de Estado hÇE Vatrh do Conselho de Ministros, 

inistro e Secretario de Estádo dos Negocios do Reino, e 05 Mi- 
Nistros e Secretarios de Estado das outras Repartições, assimoo 
lenham entendido e façam executar Paáço, em 7 de junho de 1907. 
=REIL— João. Ferreira: Franco Pinto Castelto Branco, Antonio José 
Teixeira de Abreu, Fernando Augusto Miranda Martins de Carva- 
lho, Antonio Carlos Coelho de Vasconcellos Porto, Ayres de Ornellas 

é Vasconcellos, Luciano Affonso da Sitva Monteiro, José Malheiro 
Veymão,, 

Inspecção Geral dos Telegraphos e Industrias 
Electricas 

Editos 

Paz-se publico, nos termos e para os efleitos do artigo 14º do 

regulamento das concessões, estabelecimento e exploração das 
industrias electricas, upprovado por decreto de 28 de fevereiro de 
1903, que estará patente nesta Inspecção Geral, ntê as quatro horas 

da tarde de 28 do corrente, o projecto, apresentado pela Compa- 
uhia Carris de ferro de Lisboa, para applicação ne motores ele- 
Elricos no elevador de Santa Justa. ÁRA : 

Todas às reclamações contra a approvação d'este projecto de- 

Yerão. ser presentes à esta Inspecção Geral no citado PrasO 

Lisboa, 14 de junho de 1907. —0 Engenheiro Inspector Geral, 
aulo Benjamin Cabral. ; 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Especial n.º 14, p. v. (4 deg. vv.) do Sue Sueste— 

Destina-se esta tarifa a regulamentar os transportes de 
volumes de pouco peso: das massas indivisiveis de 3.000 
à 10.000 kilogrammas dos volumes cuja fórma ou dimen- 
sões exijam o emprego de mais d'um vagon e dos vehi- 
culos sobre rodas e embarcações, e em qualquer d'estes 
quatro capilulos, em que a tarifa se divide, modifica as 
disposições da tarifa geral tornando-as mais beneficiosas 
para o publico. 

Desnecessario é estar à fazer comparações ou a crear 
hypotheses, porque a applicação da nova tarifa a todas 
é applicavel, d'uma fórma dios 

O NOSSO BRINDE 
Sem prévio aviso ou promessa aos nossos assignantes, 

sem que ao principiar 0 aânno o annunciassemos será em 
breve distribuido o brinde que lhes destinamos este anno. 

E' elle uma primorosa carta da rêde dos caminhos de 
ferro de Paris-Orleans, isto é, uma das que mais estão 
em relações com o nosso paiz, porque por ella transitam 
todos que vão de Portugal à capital franceza. Como com- 
plemento d'essa rêde designa o mappa toda a rêde do 
Estado francez, e algumas linhas d'outras companhias 
em relação com aquella, como as que lizam com Viehy 
e d'este ponto a Paris, as de Bordeus a Toulouse, etc. 
Completam os detalhes d'esta carta es planos dos ar- 

redores de Paris e das ligaçõés das differentes rêdes em 
Angers, Bordeus, Limoges, Nantes, Orleans e Tours. 

O mappa é, a tres eôres medindo 72 > 66 centimetros 
e constituindo não só um bello ornamento para escrito- 
rio como um excellente elemento para estudo d'uma via- 
gem em França; elemento claro, exacto, seguro, porque 
à edição é a. Offieiai! da companhia de Orleans, e é 
amabilidade do serviço de exploração d'ella, devemos 
ter-nos facilitado adquirir exemplares da sua bella carta 
em conditões de preço que nos permittem offerecê-la 
graluitamente aos nossos leitores. 

Para elles especialmente a mandamos vir, pelo que a 
carla não se venderàã avulso. 

RÃ proposito do Cincoentenario 

Synopse dos Directores da linha 
Este e Norte | 

XI 

(Continuação) S 
t Pd 

Por habito e necessidade de dar seguimento pelos com- 
boios ordinarios aos transportes de serviço de construc-- 
ção era sempre o chefe do serviço do Movimento quem 
desde o romper da manhã dirígia à composição dos com- 
boios e dava ao pessoal as ordens e instrucções neces- 
sarias para à boa execução do serviço. 

Por uma manhã em que no desempenho do seu cargo 
aquelle funceionario se achava na estação de Santa Apo- 
lonia preparando a partida do primeiro comboio, apa- 
réceu ali de subito, o engenheiro em chefe João Eván- 
gelista, livido e de aspecto anormalmente emocionado. 

Recolhes agora de vigília noclurna ? Vens saber se ha 
novidade ? Descansa que nada ha que possa inquielar-te. 
Vae dormir um pouco e deixa-me coneluir o que me 
resta fazer. : é 

Assim se lhe dirigia jovialmente o chefe do Movimento 
ao que João Evangelista tristemente retorquiu : 

Dizes que nada ha que possa inquietar-me ? Pois sabe 
que soffro neste momento o maior desgosto que póde 
alfectar um engenheiro, 
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O chefe do Movimento surpreendido por tão inespe- 
rada resposta e, atribuindo-a à má impressão de peza- 
dello que sobresaltasse o seu amigo fazendo-o despertar 
assim impressionado, ainda insistiu em não tomar à sé- 
rio à preocupação que transtornava as feições de João 
Evangelista, de ordinario alegres e naquelle momento 
notavelmente funebres. 

Sonhaste catastrophes e tomaste a sério o pezadello ! 
Socega é vae dormir !... 

Não é sonho, é triste realidade como vês do lelegram- 
ma que acabo de receber. 

E ao apresentar o telegramma, dos olhos rebenta- 
ram-lhe duas lagrimás que, escorregando-lhes pelas fa- 
ces tliraram de duvida e vieram dolorosamente impres 
sionar o amigo é o camarada. 

O telegramma do engenheiro chefe de secção apenas 
dizia : 

«Fatal acontecimento. Ponte Torre Vargens desabou. 
Mortes a lamentar». 

' Coube à vez de empallidecer e desanimar o que assim 
de subito foi surpreendido, não só no golpe verdadeira- 
mente doloroso soffrido pelo amigo e companheiro, mas 
ainda agravado pelo falal suceesso, que affectava a em- 
presa arrastando com seus effeitos às vidas dos que 
nella collaboravam. 

Desejando incutir. coragem no animo do amigo tortu- 
rado, não se animava a pedir detalhes sobre a causa à 
que poderia attribuír-se o sinistro e apenas perguntou o 
que poderia delle exigir em oceasião tão afllicliva. 

Preciso ir quanto antes ao local do sinistro. Prepara-me 
um comboio dirigido por machinista habil que à grande' 
velocidade me leve a vêr o que é é o que ha a fazer. 

Rapidamente foi mandada engatar uma carruagem e 
um . fourgon á& machina-piloto e nomeado o chefe dos 
machinistas para sem perda de tempo, conduzir o sr. 
engenheiro-chefe até Abrantes, onde terminava a geren- 
cia do serviço d'exploração e d'ahi seguir até onde lhe 
fosse ordenado pelo engenheiro-ehefe da construeção. 
Instantaneamente preparado o comboio seguiu em an- 

damento rapido para o seu destino. 
Não se havia passado muito tempo depois da partida 

do comboio especial e do ordinario à hora regulamen- 
tar, quando, na estação de Santa Apolonia, appareceu o 
engenheiro director da empresa D. Eusebio Page acom- 
panhado do engenheiro chefe do material e tracção Al- 
fred Ghebard e mais outros engenheiros da Direcção. 

O engenheiro director ao ouvir o que o chefe do mo- 
vimento havia passado com Jofio Evangelista foi acom- 
metlido dá impressão, de que chegando elle só ao, local 
do sinistro, não perdesse o animo que já levava abalado, 
mas que se agravaria em presença dos funestos resulla- 
dos que era de esperar fossem consequencia e sob 
esta impressão attentasse contra a existencia. 

Deliberou-se sustar o comboio em que ia João Evan- 
gelista em Abrantes, esperando ali outro em que resol- 
veu seguir o, engenheiro director e mais pessoal supe- 

rior para que todos juntos se dirigissem aa local do si- 
nistro. 

Dada ordem ao chefe da estação d'Abrantes que a 
esse tempo era felizmente Luiz Salazar 'Eça, empre- 
gado dos mais antigos e geralmente estimado por suas 

qualidades e competencia e que por isso dirigiu con- 
juncetamente o serviço d'exploração na secção áquem de 
Abrantes e o da construcção além d'aquella localidade, 

para que terminantemente não permittisse o seguimento 
do comboio especial além da linha em exploração, teve 

esse funceionario que oppór tenaz resistencia, é exigencia 
do engenheiro da construcção, para não permiltir o segui- 
mento do comboio emquanto alli não chegasse o que 
transportava o engenheiro director. 

Ghegado este a Abrantes e reunido ali com Johto Evan- 
gelista seguiram até a ponte desmoronada pouco além 
da estação de Ponte de Sór, 

O aspecto do local depois do sinistro era para inspi- 
rar o mais vivo lerror, 

Um montão de destroços de madeira e ferro provenien- 
tes de duas locomotivas, vinte vagons e um fourgon 

que formavam um comboio de transporte de carris para 
assentamento da via, com um horrivel recheio de c»r- 
pos humanos dilacerados, muitos dos quaes ainda vivos 

eslrugiam os ares com gritos de dôr que causavam ar- 
repios à quem os ouvia, entre os quaes um infeliz atra- 
vessado pelo tronco por um carril que formando espe- 
que entre dois vagons carregados, não permitlia liror 
d'aquella horrivel situação o desgraçado para quem a 
morte era o unico alivio; corpos de cadaveres jaziam no 
leito. do rio. feridos da maxima gravidade, entalados en- 
tre 0S escombros... 

Um verdadeiro quadro de atroz soffrimento oprimia o 
coração com a mais eruciante dor a que não podia ex- 
imir-se o menos sensivel ente humano que presenciasse 
tão horrorosas scenas... 
Era o primeiro comboio de serviço que em dupla trãc- 

ção transportava um caregamento de carris ; era apro- 
veilado pelo pessoal operario homens e mulheres, que 
se empregavam no movimento de terras e assentamento 
de via: para mais breve chegarem ao local do trabalho 
arrumavam-se sobre os carris e que á passagem da ponte 
quando à primeira machina tinha já transposto o pegão 
rebentou à passagem da segunda a chapa do fecho de um 
dos cylindros occasionando o desmoronamento de todo 
o taboleiro e vigas, atlraindo à segunda machina à si, 
e seguindo ambas, foram precipitadas no leito do rio, 
seguindo-se-lhes todos 08 vagons que na queda despeja- 
vam os carris e pessoas numa completa mistura de carne 
humana, madeira e ferro. 

Um verdadeiro horror que apesar da grande distancia do 
tempo em que succeedeu, não póde sem grande oppres- 
são do coração ser recordado por quem o presenciou, 

M——— : 

Ramal de Aldeia Gallega 

Foi promulgado um decreto, que publicamos na secção 
official, auetorizando a Camara de Aldeia Gallega à contraír 
na Caixa Geral de Depositos um emprestimo de 83:0003000 
réis para a construeção do ramal que ligará aquella im- 
portante: villa com a estação do Pinhal Novo. 

E' um excellente acto de administração que não traz 
encargo ao thesouro nem áquelle municipio e que vae 
facultar o aproveitamento e desenvolvimente de um tra- 
fego importante, como já na Gaseta foi demonstrado. 

Estava para ser apresentada uma proposta de lei pelo 
sr. Fernando de Sousa, então deputado pelo cireulo de 
Setubal, quando à Camara foi dissolvida. Quando ia agora 
ser apresentada essa mesma proposta pelo sr. Conde de 
Paçó-Vieira, e assignada tambem pelos srs. Gomes Netto, 
Posser de Andrade e conselheiro Moreira Junior, foi en- 
cerrado o parlamento. Por isso a camara municipal sol- 
licitou e obteve a publicação do decreto. 

Vae ser rapidamente elaborado o projecto que não 
offerece difficuldades, podendo ser o ramal aberto 4 ex- 
ploração na proxima primavera. 

HH ax MEERII AEIEIÇA AaaA CDE SEDA oa a tin biiiidaas 

Assembleia da Companhia Real 

Reuniu, como estava annunciada, no dia 12 esta as- 
sembleia geral, estando. presentes 88 accionistas, repre- 
sentando 39.712 acções. i 

Presidiu o sr. dr. Victor dos Santos, sendo secretario 

o sr. Avellar Machado e escrulinadores os srs. Alfredo 
d'Oliveira Pires e Antonio Teixeira Ribeiro. Assistiu O 
commissario régio sr. Tavares Festas. 

Procedeu-se, na primeira parte da ordem do dia, á dis- 
ceussão do relatorio, contas e parecer do conselho fiscal, 
usando da palavra os srs. conde de Burnay, Victorino Vaz, 
Simões d'Almeida, conde de Paço Vieira, drs. Gabriel de 

Freitas é Reis Torgal, não tanto sobre o relatorio como 
sobre à proposta apresentada na assembleia do anno 
passado pelo sr. conde de Burnay, respeitante a di- 
versas modificações de orientação administrativa pelas 
quaes, segundo o proponente, se chegaria à melhorar à 
exploração, remunerar melhor o pessoal menor, inte- 

gralizar o pagamento do coupon das obrigações de 2.º 
grau e ainda dar dividendo ás acções. 

A este respeito as opiniões são diversas, sendo a do 
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conselho de administração expressa num parecer que 
— foi distribuido e não chegou a ser discutido por falta de 

tempo, ficando para uma assembleia futura. 
Neste sentido foi approvada uma proposta do sr. conde 

e outra do sr. engenheiro Avellar Machado. 
Por fim foram votadas e approvadas as conclusões do 

conselho fiscal, sendo estas: um voto de sentimento pela 
— morte do sr. Henrique Daenhardt, que foi dado por 

i acelamação: um voto de louvor ào sr. Leproux, direc- 
tor geral, e à todo o pessoal da companhia; para que 

— Seja distribuido ás obrigações do 2.º grau, 12,50 fr. ás 
HA de 3 º/., 16,66 ás de 4 º% e 1875 às de 4 1/o %, e/5 frs. 

como juro complementar ás do 1.º grau da Beira Bei- 
XA:; que aos corpos gerentes, eommissario régio e seu 
áâdjunto sejam mantidos os mesmos vencimentos do anno 

p. anterior. 
y Procedendo-se às eleições saíram reeleitos, por 694 

Yotos, de 73 accionistas, para o conselho de administra- 
ção os srs. Manoel Paes de Villasboas e conde do Car- 

" conde de Verride. 

1 f. ad alpn——— ATACAR ONCE AAA 

— Relatoriosde Companhias 
UM =. 

Companta Mudrid-Zaragoza-Alicante —Recebemos o 
—  Pelatorio da gerencia d'esta Companhia respeitante ao 
— àanno findo. 
o , Por elle se vê que a extensão das linhas exploradas é 
. de 3.650 kilometros, não contando os 33 de ramal de 

— Lifiares, nem os 25 do ramal do Cerro del Hierro* 
] A receita do movimento foi 108.611.286 peselas, mais 
5.070.227 do que em 1905 A despesa foi de 47.251.157 

Desetas, mais 2.208.140 do que no anno anterior. Soa é o 

ão A receita liquida foi 12.460.322 peselas ou mais 4.257.287 
+ do que em 1905. ' 
P O producto kilometrico obtido no conjuncto da rêde 
foi 29.756 pesetas. : 

i Agradecemos o exemplar que nos enviaram. 
Compagnie des chentins de fer de VOnest. — D'esta 

— Companhia franceza recebemos o relatorio da gerencia 
— referente à 1906. SAUNAS: 
A extensão das linhas exploradas foi de 5.857 kilome- 

tos. À receita, deduzidos os impostos, foi de 208.598.000 

francos, tendo havido sobre à receita de 1905 um exce- 
dente de 10,128.000 francos. : K 

—. As despesas elevaram-se à 119.059.048 francos. Só com 
— & renovação de material circulante foram despendidos 

850.458 francos; para reparações de material e reserva 
— Para incendios foram despendidos 236.382 francos. : 

A receita liquida foi approximadamente noventa milhões 
— defrancos. 

O dividendo distribuido foi de 38 francos por acção, 
— livres d'iimposto. E ; 

A Os accionistas reconhecendo e fazendo justiça à sabia 
administração que dirigiu os interesses da Companhia, 
resulveram reeleger todos os seus membros. 

- PARTE FINANCEIRA 
À CARTEIRA DE ACCIONISTAS 

Companhia Nacional dos Caminhos de Ferro 

| * 

Z Nos termos do artigo 13.º dos estatutos, se faz publico que no 

— Sorteio das obrigações série a Bragança», a que ão pRoSEaCU DOS; 

— Sairim sorteadas às de n.º 1.476 a 41.180 e 42. aa US o 
o, O pagamento dos juros e amortização d'esta sério, relativo 1 

— 1º semestre de 1907, começará no dia 1 de julho DLOSINIO TO, 
em Lisboa, na séde da Companhia, nua de S Nicola n. So das 1 

— horas da manhã ás 2 horas da tarde, e no | Orto na casa bancaria 

— Pinto da Fonseca & Irmão e no Banco Alliança. 
, 

* 

taxo, e para o conselho fiscal os srs. Antonio Centeno e 

Oompanhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Amortização de obrigações do 1.º semestre de 1907 

Lista numerica das obrigações de 4 1/,º/, privilegiadas de 1.º 
grau, que saíram sorteadas na sessão publica realizada nesta data, 
para amortização correspondente ao 1.º de julho de 1907: 

2 titulos de 4508000 réis, ou 2.000 marcos: N.º 390 e 1.063; 
10 títulos de 905000 réis, ou 400 marcos: N.º* 1,570, 5 090, 5.363, 

5.460, 7.030, 8.988, 10.049, 10.288,10 635 e 10 708. 

Obrigações privilegiadas de 1.º grau 

O coupon, ouro, do 1.º semestre de 1907 das obrigações privile- 
giadas do 1.º grau, será pago àos srs. obrigacionistas a datar do 
1.º desjulho de 1907 inclusivé, nos termos seguintes : 

— pela apresentação do coupon n.º 27 das obrigações privile- 
giadas de 1.º grau de 3 %, recebendo por cada coupon frs. 7,08 i- : 
quidos de impostos em França; 

— pela apresentação do coupon n.º 27 das obrigações privile- 
giadas de 1.º erau de 4 º%, recebendo por cada coupon fis. 9,47 li- 
quidos de impostos em França; 

— pela apresentação do coupon n.º 24 da nova folha d'elles, 
annexa às antigas obrigações de 4 1/5 º/, primeira série 1886 (Beira 
Baixa) devidamente estampilhadas como obrigações privilegiadas 
de 1º grau de 3 º/, recebendo por cada coupon 6 marcos ; 

— pela apresentação do coupon n.º 23 da nova folha d'elles, 
anexa às antigas obrigações de 4 1/3 º%, (segunda e terceira série) 
devidamente. estampilhadas como obrigações privilegiadas de 1.º 
grau do mesmo typo, e recebendo por cada conpon 9 marcos. 

O pagamento será feito nos termos indicados desde o dia 1 de 
julho de 1907 inclusivé, em Lisboa na séde da Companhia, todos 
os dias uteis, das 411 horas da manhã ás 2 da tarde, pelo cambio 
do dia é com isenção do imposto: de rendimento para o Thesouro 
Portuguez em virtude do disposto no art. 3.º da lei de 29 de julho 
de 1899, publicada no Diario do Governo n.º 172 de 3 de agosto 
seguinte. 

O pagamento em França, Inglaterra, Allemanha e Belgica será 
realizado nos termos acima, desde a mesma data, nos cofres dos e 
correspondentes da Companhia Real, de accordo com os annuncios 
feitos em cada paiz. 

Obrigações do 2.º grau 

Tendo sido approvadas em sessão de 12 de junho pela assem- 
bleia geral dos srs. accionistas d'esta companhia as contas da ge- 
rencia da mesma companhia ea distribuição do remanescente da 
exploração do exercicio de 1906 pelas obrigações privilegiadas 
do 2.º grau e parte do juro complementar às obrigações de 3 º/, 
de 1.º grau da Beira Baixa, conforme a alinea £) do artigo 61.º dos 
nossos estatutos; 

O conselho de administração da mesma companhia tem a honra 
de prevent os srs. portadores das ditas obrigações privilegiadas 
de 2.º grau de juro variavel até 399, Ah do e &!/3 % é das 
antigas obrigações de 4 1/2 */, 1.º serie 1886 sBeira Baixa» devi- 
damente estampilháadas como obrigações privilegiadas de 1.º grau, 
que à datar de 1 de julho proximo fúturo, lhe será pago o coupon 
nos termos seguintes: 

— pela apresentação do conpon n.º 7 da nova folha d'elles, an- 
nexa às obrigações estampilhadas como privilegiadas de 2.º grau, 
de juro variavel até 3%, recebendo por cada coupop 11 francos 
e 78 centesimos liquidos do 72 centesimos d'impostas em França; 

— pela apresentação do coupon n.º 7 da nova folha, d'elles, 
annexa às obrigações estampilhadas como privilegiadas de 2.º 
grau, de juro variavel até 4º/,, recebendo por cida coupon 45 
[rancos e 78 centesimos liquidos de 88 centesimos d'impostos em 
Vrança; 

ã pela apresentação do coupon nº 7 da nova folha d'elles, 
annexa às obrigações estampilhadas como privilegiadas de 2.º 
grau, de juro variavel até & 1/2 º/,, recebendo por cadi coupon 
15 Marcos. 

— pela apresentação do coupon n.º 2 da nova folha de coupons ' 
especiaes annexa às antigas obrigações de 4 1/3 º/, 1º série 
1886 (Beira Baixa) devidamente estampilhadas como obrigações 
privilegiadas de 1.º grau, recebendo por cada conpon 4 INarcos, 

O pagamento será feito nos termos indicados, desde 4 de julho 
de 1907, em Lisboa, na séde da companhia, todos os dias uteis, 
das 11 horas da manhã às 2 da tavde, pelo Cambio do dia e com 
isenção do imposto de rendimento para o Thesouro Portuguez, o 
em virtude do disposto no artigo 3º da lei de 20 de julho de 
1889, publicada no «Diario do Governo» n.º 172 de 3 de agosto 
seguinie, : | 

O pagamento em França, Inglaterra, Allemanha e Belgica será 
realizado tambem hos termos aciina, desde a mesma data, nos co- 
[res dos correspondentes da Companhia Real, d'accordo com os 
annuncios feitos em cada paiz,
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São prevenidos os sra portadores de obrigações de 4 4/, p. e | 
privilegiadas do 1.º grau, d'estaá companhia, sorteadas em 418 de º 
maio ultimo, em sessão publica do conselho de administração, de 
ue, a partir de 1 de julho proximo futuro, lhes serão pagas às 
itas obrigações pelo sen valor nominal 

Este pagamento realizar-se-ha em Lisboa, na séde da compa- 
nhia, e na Allemanha, nas caixas do «Bank fúr Handel & Industries, 
em Berlim, Darmstadt e Francfort s/Main. 

Boletim Commercial e Financeiro 
O ministro da fazenda do Brazil publicou ha pouco o seu vela- 

lorio financeiro que contém um estudo muito, interessante 
sobre à balança economica d'aquelle prospero paiz e sobre us 
excellentes consequencias que do saldo favoravel da mesma teem 
resultado para a Gaixa de Conversão, recentemente creada, dando- 
lhe elementos de viabilidade e 03 meios de cumprir à sua missão. 

- Porque tudo o que diz respeito à grande Republica sul-ameri- 
ricana nos interessa sempre profundamente, em virtude dos laços 
estreitissimos que a ella nos unem, vamos dar, ainda que resumi- 
damente, os principaes topicos do importante estudo à que acu- 
bamos de nos referir. | 2 : 

. À exportação do Brazil attingiu em 1906 proporções nunca 
vistas, como o demonstram os seguintes algarismos: 

Annos Contos Libras Cambio médio 

004: .. 860.897 40:6241.093 AL Dog | 
LBOZ oito 735 940 30.437 4560 11 5/5, 
Fi) e PERAEAARO T1h29.632 SOS8SIATÕ 6 RA A 
é Au: RA DESA 776 367 39.430.136 12 
é) VERAO 685 4557 ha 643 118 15 6a 
1906.1121... 799670 I3.059480 — 16 3 

1.600.893 251.075,35 
7 ILBADSO2 Média annal, 776 NI) 

Comparada com a do anno de 1901, 7 exportação de 1906 deu 
61.000 contos-papel a menos, mas 12 000 000 libras ou 30,62 p, c. 
à mais. O traballio nacional, dando uma maior quantidade de pro- 
ductos de todas as qualidades, tirou d'estes, em consequencia da 
valorização do papel desde 1901, uma sommãa ménor para fazer 
face aos salarios e às despesas geraes. 

Mús 0 valor dos productos que não devia depender senão da 
rocura e da olferta, tornava-se afinal incerto e deprecíado pelas 
luctuações do cambio. A Caixa de Conversão, pondo termo à essas 
Anctuações e impedindo uma grande baixa do preço -em papel— 
do calé, baixa de que só poderia resultar à subida, porventura 
ephemera do cambio, restabeleceu às cond'ções normaes por que 
devem sómente ser regidos os preços dos productos. 

É 

O ministro estuda em seguida a producção do Brazil, que elas- 
sifica por zonas: 

NÃO Productos príncipaos 
d'exportação 

1.º— Valle do Amazonas (Pará, Amazonas 
e Muatto-Grosso).......11012 seus Borracha 

2.º—Extremo norte (Ceará Maranhão e 
VIVA EA PAR OO NE E RETO Algodão, Manicoba, 

Conros e pelles. 
3.º2— Norte (Rio Grande do Norte, Parahyba, 

Pernambuco, Alagoas, Sergipe e 
o) SERA PRA Cacau, Assucar, Algo- 

: dão, Piassaba e Ta- 
baco. 

h—Centro (Espirito Santo, Rio de Janei- 
ro, Minas Gernes e S. Paulo)...... Café 

3—Sul (Paraná, Santa-Catharina e Rio 
GANA O SIL ue 2 ao ça Aa ala a « Gado, cerenes e mate. 

O desenvolvimento respectivo da producção d'estas zonas foi o 
seguinte: 

Valor 6m 1901 Valar em 1908 

1º Amazonia. £ 9007092] 13 684.264 
2 Exltremo-norte .. &£ 332.199 1476.071 
3 NOIS reatar SADO 6,161 565 
E CONHO: canta é &£ 2USSIAISE J8.HARATS 
BASAL AS NA 18550 8190102 

£ 40621.093 53.059 480 

Percentagens — piffarençaa 
é Em 1901 Em 1607 Para mais 

4 AMAazonia + «seio. 112. 2250 2679 SOM 
2 Extremo-Norte «1.1.1.1. 0:82 378 34403 
AINOPEDS sro cala a ENIO SIA 12,85 411,64 17,99 
& COnIrO. soceecieçsess 0. BL 24608 
CC IC ROO AR AAA A A de 349 6,01 124688 | 

Er 
Depois da exportação, o relatorio estuda o segundo elemento 

do activo da balança economica, isto é, o capital novo introduzido 
no paiz, que o ministro avalia approximadamente em 4.000 0600 de 
libras sterlinas. 

O activo do balanço economico eleva-se, pois, em 1906, ao total 
de 37.000.000 de libras esterlinas. 

Estubelece em seguida o passivo da seguinte maneira: 

£ 33.600.000 
3 600.000 

1.231.940 

Importação: ceia RUA E ENIO 
Despesas em ouro do governo federal 
Serviço dos emprestimos d'Estados e 

de municipalidades.:.. cseci.ceo 
Lucros de companhias estrangeiras. ». 3.200.000 
Passageiros para o estrangeiro e outras 

POIMUSSAS à anaatNeA a AS EAN NA E 600.000 

Total do passivo. ...... 4231.9540 
Comparado com o activo de 37.000,000 libras, este passivo 

deixa, pois, um excedente de £ 12768,060 na balança LCONno- 
Mica. 

Este excedente, segundo o ministro, é assim repartido : 

Importação d'ouro de janeiro a novembro £  41/400:000 
" em dezembro para à Caixa de 

CONVOLSAO sas fera ans ane ReaonA raias CREA 1.600 000 
Importação de janeiro à Março, proveniente 

dos saldos de 1906. ....2110++o ie 8 400.000 
Augmento do saldo do Thesóuro em Lon- 

dres, ém 1906. . 1.221 EN NO 900 000 
Remessas particulares, approximadamente D.468 060 

£ 12768.060 

Estes balanços, dada a impossibilidade de destrinçar e confe- 
rir varios dos seus elementos, não pódem nunca ser vigorosamente 
previsos, sobretudo em paízes. de desenvolvimento rapido e cujos 
valores sofltem grandes Nuctuações, faltando-lhes além d'isso es- 
tatisticas completas. : 

Graciús à situação, que acabamos dé descrever, da balança eço- 
nomica do Brazil, a Caixa de Conversão poude, em quatro mezes 
de existencia, acocumular mais de 5 milhões sterlinos provenien- 
tes exelusivamente dos excedentes em favor do Brazil. 

Em 4905, .0 excedente da balança economica foi avaliado em 
18 milhões sterlinos, dos quaes não entraram no paiz, em ouro 
amoedado, senão 3 milhões sterlinos. Em 1906, porém, com um 
excedente de 12:768.000 Vibris. entravam no Brazil 6:400:000 libras 
em ouro, e o saldo disponível do Thesonro em Londres augmeén-" 
tou 7.300.000 libras, Brazil augmentou. pois à sua fortuna, 
no anno líndo, em 13.700.000 libras, ouro. 

Até à RERNÇÃO da Caixa de conversão os saldos da balança eco- 
nomica que deveriam ser empreégados em importar óuro, eram 
utilizados para fazer subir o cambio, depreciando os productos € 
arruinando a producção. Hoje esses saldos são, pelo mecanismo 
da Caixa de Conversão, destinados à constituir reservas, que exce- 
dem 3 milhões sterlinos e à fixar o cambio, 08 preços e todas às 
relações da vida economica do paiz. 

Se esta política tivesse sido seguida desde 1903, as reservas 
ouro do paiíz, constituídas pela Caixa de conversão e pelos depo- 
sitos do Thesouro em Londres, elevar-se-hiam sem exagero a 20 
milhões sterlinos. 

Deante da eloquencia dos algarismos, não só dos que deixamos 
ennunciados mas tambem dos que dizem respeito à administração 
financeira do Brazil. não pôde restar a menor duvida de que à fren- 
te da administração da grande Republica teem estado, de ha muito, 
estadistas, economístas e financeiros em tudo dignos d'estes qua- 
lificutivos e perfeitamente à altura da sua missão. 

+ 

Continúa desanimado o nosso mercado bolsista O movimento é 
resumidissimo, lavrando não só entre os especuladores mas também 
entre todos 608 que procuram collocar os seus capitaes à maior in- 
certeza e hesitação. : 

Sem duvida que uma das principaes causas d'este estado de cou- 
sas é a baixa que os valores portuguezes teem soffrido no mercado 
de Paris. Ao contrario do que por ahi se tem propalado esses vd- 
lores ainda não retomaram as cotações que registaram no priner- 
pia d'este mez, com excepção das Seco Se da Companhia Real 
— 2.º grau — que de 312 subiram' para 319, Pelo que respeita 48 
acções das Companhias da Zambezia, Moçambique e Tabacos, Fte 
no principio de junho se colaram respectivamente a 18 - 20, 23 - 
832, ficaram hontem aos preços de 17, 25 - 20 - 830. 
—— — — —— 

kM 15 DE JUNIO EM 31 DE MAIO 
o O o OO 

Compruilor] Vendedor |domprador] Vondedor 
E EO o 

Londres cheque ....111..22| 32 4,4] 32 146 52 8/6 526 
RE STO: E NDOAEAAA Uh. um rt cai [Deo AP Mei 

Paris Cheque .n.-.212221 | 559 51 54) 551... 
Berlim» cics] 298 5 [995 1/4] 99 1,1 298/54 
Amsterdam cheque... ...... | 381 382 381 382 Va 
Madrid cheque. DERA) 85 823 822 828 

f 

t
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

| JUNHO Ú 

SONG AS dai IS: lo A E mata [DOS Ol TRARIA 188 Meat VoSA a TR E Ed ão : 

Lishoa : Inscripções de uesent] 42,86 48,90 48,70 49,90. 4856 = | 4850/4860 4850 4260 — | 49 | asso 2 om e 
» coupon..| 42,45) 483,50] — " 429,85 43,600 — - 42,40 4350 4253 — 42,65 4270 E 

Obrig. 4 % 1888. .......... 21500) 21,400) - | = == 181:800] <=) 81.800), = ” = /or800 = ea 

a hoo 1890 assente..l = -- - | A Er - - - = - < ã 2 PN) | AR PS 

» 4/1890 coupon ...l - = do= [58500 - -= E = & E E F. | s A 

vw. Ala o assent. 220. 62.000) 62.000) 62.000 62.000 624.000) 62 000) 62.000 61,800) 61,809 60800 = | e) 

» —ht/, couponint..| 61.800) 60800) 60.800 60.800, —— - - 60800 - - - — 60800" — “SEM 
» = externo 1º série.....| 63.800) 63.800] 63 600: 63,300, 63 300 - — | 63800) 63.300 63.100) 63 300) —- |63200/63200 -— E. 
No RO AA raia dado | = 1 9100 9100 9100 9100) - 9.100 9100 9100 9.100 —- | 9100) 9.100) - ee 
» — Tabacos coupon...../ - = - - - - - - - - = = ” E ' 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÔ 

A électrificação do caminho de ferro 
de Nova-York, Nova-Haven e Hartford 

A parte electrificada d'esta linha entre Grand Central 
Terminus e Stamford, apresenta algumas disposições 
Eoueanmente interessantes no estado actual da ques- 
1ão. 

Sobre os 17 kilometros que medeiam entre Nova-York 
e Woodlawn, os comboios servem-se das linhas do New- 
York Central Railway, que são construídas para o em- 
prego do sistema de corrente contínua a 600 volls com 
terceiro carril; sobre os 35 kilomelros que medeiam en- 
tre Woodlawn e Stamford, correm os comboios sobre as 

“linhas do New-York, New-Haven e Hartford Railway, que 
estão construídas para o sistema de corrente alternada 
monophasica a 11.000 volts, por alimentação aerea cale- 
naria. 

Teem, portanto, as locomotivas que funcceionar ora 
com corrente alternada à alla tensão, ora com a cor- 
Frente continua a 600 volls. 

Para harmonizar condições de serviço tão differentes, 
são as locomotivas providas de motores monophasicos, 
séries compensadas de Weslinghouse, e empregam o sis- 
tema elecltropneumatico de unidades mulliplas. À cor 
rente alternada à alla tensão é colhida na linha aerea 
por trolleys pantagraphos, e à corrente contínua é co- 
lhida do terceiro carril por meio de hastes fixas nas 
bogies. 

A contrueção aerea catenaria compõe-se de um fio 
de cobre em fórma de 8, suspenso do centro de cada 
TS das quatro vias 4 altura de 67,6 acima dos car- 
ris. 

O sistema de suspensão é de fórma a salvaguardar 
qualquer incidente. À corrente póde ser cortada em qual- 
quer secção logo que sejá necessario. 
Em consequencia da alta tensão empregada, 11.000 

volls,'são dispensados os feeder, e a transmissão da 
energia da estação geratriz para a locomotiva é reali- 
zada com o maximo de economia e simplicidade. 

A tracção electrica 
por correntes monophasicas 

Ao desenvolvimento que tem tido ultimamente à Lrac- 
ção electrica por corrente monophasica temos a aceres- 

tentar a proxima installação de uma nova linha por este 
sisteina, com a exlensão de 112 kilometros que a Com- 
anhia do Caminho de ferro de Chicago Lake Shore & 
outh Bend contratou agora com a Companhia Westin- 

ghouse. 
E' o contralto d'este genero mais importante que 

nestes ultimos tempos tem sido feito com uma casa 
unica. 

A adopção do sistema de corrente monophasica nesta 
linha foi assunto de grandes discussões e viva pole- 
mica. 

A nova linha está destinada a ligar entre si um grande 
numero de cidades do Winois e do Indiana. Será instal- 
lada toda em terrenos particulares da companhia. 

A estação geratriz conterá, primitivamente, tres turbi- 
nas a vapor, de 3.000 cavallos e tres alternadores de po- 
tencia correspondente. No material circulante figurarão 
31 grandes automotrizes Westinghouse, dolada cada uma 
com 4 motores de 100 cavallos. 

FF. $) 

Machinas “Dactyle” 

O conhecimento proprio, durante sele annos e à salis- 
fação que nos tem manifestado 08 nossos assignantes 
que por nosso intermédio, teem adquirido machinas de 
escrever «Dactyle»r pelo seu leve e facil trabalho e ao 

. mesmo tempo pela sua resistencia e perfeito funeciona- 
mento, lévaram-nos a contratar com a casa Delpech & 

E) 

É 

Gutierrez, unica exportadora na Peninsula, a representad- 
ção geral para todo Portugal d'estas machinas, ao 
mesmo tempo que. por acceordo com à& casa de Paris a 
representamos tambem para as machinas de caleular, 
da mesma marca. 

Por esta fórma e fazendo um grande abastecimento 
directo, podemos fornecer estas machinas aos nossos us- 
signantes por preço egual áquelle por que ellas se ven- 
dem em Paris ou Londres, isto é, 300 francos ou £ 42, 
sem augmento algum nem de portes nem por direitos da 
alfandega. 

Para o publico não assignante da nossa Gazela co- 
bramos o mesmo preço do custo, augmentado dos di- 
reilos e portes ou seja 625000 réis cada machina de es- 
crever, 903000 réis cada machina de calcular. 
Devemos ainda notar que as novas «Daclyles» que obti- 

vémos agvura, trazem todos os adeantamentos e melho- 
ramentos que, até hoje teem sido introduzidos nestes ap- 
relhos, dando-lhes especiaes condições de funcciona- 
mento, leve, rapido, facil e commodo, superior à todas 
as outras machinas. 

Muilas são as vantagens que esta machina apresenta 
sobre as suas congeneres tães como: poder usar cinco 
typos differentes de lettra, alterar a largura da margem 
em qualquer oceasião podendo. variar até dezoilo laregu- 
ras differentes, suppressão do ruido quasi por completo, 
com um só movimento, fazer subir 6 papel tantas linhas 
quantas se queira, poder mudar o typo e côr da linta 
em qualquer momento, de fórma a servir-se de Lodas em 
una só carta. 

Além d'isso pesa apenas quatro kilos e meio, comple- 
ta, e oceupa lão pouco espaço que em qualquer ponto 
póde ser ulilizada fucilmente. 

— 

A conferencia de Berne 

Como aqui noticiámos foi aberta a 6 do mez passado; 

a ultima sessão plenaria foi a 17 do mesmo mez. 

As resoluções mais interessantes da conferencia foram 
fixar a maxima largura da via em 1º,47, compreendido 

o afastamento nas curvas; uma série de prescrições re- 

lativas à consérváaçcão do material: e que as carruagens 

pertencentes a parliculares lenham todas à marca uni- 

forme —P—, , 
Quanto é questão do freio continuo automatico para 

os comboios de mercadorias, 4 do limite de carga e é 

de atrelagem automatica, ficaram sem resolução. 

Dea E TE a ASAS pa o ace 

As cosinhas economicas 

E' sempre com prazer que annualmente registamos o 
desenvolvimento progressivo d'esta Lenemerita instilui- 
ção que em Lisboa espalha pelas classes desfavoreci- 
das da fortuna beneficios incaleulaveis barateando as sub- 

sistencias, favorecendo assim innumeras famílias proleta- 

rias. E' este o meio mais eflicaz de combater a tuber- 
eulose, 

Prevenir é sempre melhor do que remediar. 
A fornecer medicamentos é preferivel fornecer ali- 

mentos sãos, tornando assim dispensavel a interferencia 
de medicos e pharmaceuticos. 

E o serviço que as cosinhas economicas prestam aos 
desvalidos é esse. 

Seis são as cosinhas já em exercício, tendo aberto à 

ultima em agosto do aànno passado. E tal é aboa organi- 
zação e administração que nellas se encontra que um 
dos mais conceituados jornaes de medicina da Europa, . 
The Lancel, faz às mais lisongeiras referencias aos es- 

tabelecimentos d'aquella instituição, que teve oceasião 

de vêr de perlo. 
Do relatorio referente ao anno de 1906 resaálta eviden- 

temente a necessidade de ser abolido ou pelo menos 

sensivelmente diminuido o imposto de consumo, ess 
tetrico commensal que definha o pobre. 

Sobre os generos consumidos nas cosinhas economi 
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cas durante o anno findo incidiram o imposto de con- 
Sumo e o real d'agua na quantia de 5:59538070 réis ! 

Se os beneficos effeitos da caridosa instituição se affir 
mam agora tão poderosamente, o que seria se aquella 
quantia tivesse sido empregada em alargar a esphera 
da sua acção. 
. Quantos famintos, quantos desgraçados, aquella verba 
iria beneficiar! 

O numero de rações vendidas durante o anno foi de 
2.706.062. que deram a receita de 58:6163190 réis, resul- 
tando um deficit na administração geral na importancia 
de 10:7308045 réis. 

Porém, oanimo caridoso das boas almas não desmaia 
e esse deficit é coberto por offertas valicsas. 

Só a presidente, a sr.º duqueza de Palmella, con- 
Correu com a verba de 4:0005850, que foi quanto custou 
à installação da cosinha da rua de S. Bento. 

A receita total da sociedade foi 76:2493402 réis; a des- 
pesa foi 71:5023469, havendo, pois, um saldo para o 
anno corrente no valor de 4:7465933 réis. 

Desde a sua fundação, 1894, até o fim do anno pas- 
Sado, a receita total da sociedade tem sido 831:8158974 

réis; a despesa tem sido 827:0698041 réis. 
Estes algarismos dão ua nota bem lisongeira do ca- 

racler da gente portugueza; seja-nos por isso licito fazê-la 
resaltar da aridez e frieza d'um relatorio onde as pala- 
vras são poucas, mas onde os algarismos falam tão clara 
e precisamente. 

Porto 

A Companhia Carris de ferro do Porto pediu para 
alargar a rêde da sua exploração. 

spanha 

No proximo dia 20 vae ser posto à concurso à conces- 
são de um tremvia electrico de Vallirana à Barcelona. 

Italia 

Foi dada a concessão de um tremvia na provincia de 
Vicenza, na extensão de 143 kilometros. A rêde lerá que 
ficar terminada em 1915. 

Estados Unidos 

O serviço de viação no tunel de Cascade, um dos mais 
extensos de Estados Unidos do Norte da America vae ser 
feito por electricidade, em substituição do vapor. 

À energia electrica será obtida por meio d'uma queda 
d'agua que fica a setenta kilometros do tunel, para o 

que se torna necessaria a construceção de um canal de 

quatro kilometros de comprimento. A extensão do tunel 
é de 5,842 metros com a inclinação maxima de 17 por 
cento; a differença de nivel entre os dois extremos é de 
selenta e tres metros. : 

No sentido descendente os comboios movem-se apenas 
por acção do proprio peso. 

LINHAS PORTUGUEZA 
tindo a modificação em desviar para a fronteira deleste, 
perto do Bihé, a linha que ia a Caconda.. 
Companhia Resl.—.—Vae ser estabelecido um serviço 

directo de passageiros, cães e bagagens entre todas as 

estações das linhas do Minho e Douro e às da rêde de 

Oeste e linha urbana de Lisboa. 

Mangualde.— Foi pedida a concessão de uma linha fer- 
ref, partindo do Entroncamento e seguindo por Thomar, 

À 

terminando em Mangualde. ! 

Alcochete. —Foi mandado elaborar o projecto de um 
ramal de Aldeia Gallega à Alcochete. : 

Villa Real ás Pedras Salgadas. —Tomaram-se provi- 
dencias extraordinárias para assegurar a conclusão do 
assentamento da via até 6 de julho, abrindo-se logo à 
exploração para o que se lrabalha com à maior activi- 
dade. 

Villa Real de Santo Antonio.—A eslacada provisoria 
ali construida vae ser prolongada de modo que os navios 
possam atracar à testa e receber e deixar carga directa- 
sra o que é um grande melhoramento para aquelle 
porto. 

Exposição internacional de Madrid —Foj concedido 
bonus de 50 %,, às mercadorias destinadas à exposição, 
que forem transportadas pelas linhas do Estado. i 

Expes'ção agricola do Porto.—Egual bonus foi conce- 
dido nas linhas do Minho e Douro nos productos agrico- 
las destinados à exposição districtal do Porto. 

Estação de Arêgos.— Foi dada paragem de um minuto 
nesta estação aos comboios 103 e 104, rapidos, até 30 de 
setembro. 

Lisboa so Barreiro. . Foj passada para as 12,35 da 
manhã das segundas feiras e dias seguintes aos santifi- 
cados a carreira de vapor de Lisboa para o Barreiro 
que se estava fazendo a egual hora dos domingos e dias 
santificados. 

Portimão a Tunes.- O comboio n.º 58, feito para re- 
gresso de material de Portimão a Tunes, volta por con- 
veniencia do serviço do correio, à partir de Portimão ás 
10,30 da noite em vez de 8,30. 

Livraçã-, Vão continuar os estudos para o prolonga- 
mento da linha da Livração à Cavez. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
ESPANHA 

Em vista do estado de adeantamento em que se encontram as 
obras da linha de Ferrol a Betanzos, está-se procedendo já à res- . 
pectiva inspecção, esperando-se que em breve seja aberta ao pu- 
1lico. 

* 

A Comparnia Madrilefia de Urbanizacion mandou proceder com 
à maior actividade às obras da linha de Fuencarral a Colmenar 
Viego. 

E 

Pracassaram pór completo às negociações para a venda da li- 
nha de Zafra à Huelva que à companhia de Madrid-Zaragoza-Ali- 
cante pensou em adquirir. 

FRANÇA 

O Puy de Dôme vac ser ligado brevemente a Clermont Ferrant 
por uma linha ferfea, 0 | 

Ha já annos que esta ideia foi posta em prática, mas as rampas 
muito inclinadas, e a forca do vento que derribaya os vagons e à 
locomotiva, fez abandonar a tentativa. 

Hoje com material, apropriado, com uma engenhosa LC ao 
permitte vencer as rampas de 120 millímetros por metro, a des- 
peito da impetuosidade do vento. 

: ITALIA 
e 

Está sendo estudado o projecto de uma linha fervea de Parma 
à Florença que encurtará a viagem à Roma 30 kilometros, compa- 
rada com à linha de Bolonha-Florença, é 29 se a compararmos com 
à linha de Parina-Sazzana. | ; 

O custo provavel da obra está avaliado em noventa milhões de 
livas. 

Es 

Trata-se de construir uma linha ferrea de Veneza a Cadon pas- 
sando por Conegliano e Vittorio. 

TUNES 

Emprega-se grande actividade nos estudos da linha de Susse - 
à Slax Os engenheiros passaram já para além de El-Djem, e estu- 
dam agora uma variante que supprimirvá uma grande curva, pass 
sando àássim à linha entre Sahaline e Uardanine. 

A via será construida com carris de trinta e cinco kilogrammas 
de fórma à permittie velocidades de 40 a 45 kilomnetros. 

*”
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Companhia Real 
a co co a rr 

Relatorio do Conselho de Administração apre 
sentado á assembleia geral dos accionistas 
em 12 de junho de 1907. 

SENHORES: 

Obedecendo ao preceito dos Estatutos, o Conselho de Adminis- 
tração da Companhia Real dos Caminhos de ferro Portugnezes, vem 
dar conta áfassembleia geral ordinaria dos actos da sua gerencia no 
exercicio de 1906, decimo segundo depois da Convenção de 4 de 
maio de 1894. À 

O presente Relátório será dividido em tres partes, como os seus 
recedentes. Na primeira parte, com os elementos e documentos 
ornecidos pela nossa zelosa direcção geral, se mostrárá quaes fo- 
ram os resultados da exploração da nossa rêde em 1906 e sua com- 
paração com os exercicios anteriores, bem como os das linhas de 
Setil a Vendas Novas e Coimbra à Louzá, esta recentemente aberta. 

Na segunda encontra-se à explicação do nosso activo e passivo, 
bem como se dá conhiecimento de todos 98 actos dignos dê menção. 
A terceira é uma apreciação rapida da gerencia da Caixa de Soc- 
corros, Reformas e Pensões da nossa Companhia até 31 de dezem- 
bro ultimo. 

Primeira parte 

Resultados da exploração 

1.º— Considerações gerses 

A nossa Companhia explorou, em 1906,1.143 kilometros e em 16 
de dezembro de 1906 abriu à exploração a linha de Coimbra-cidade 
à Louzã na extensão de 29 kilometros; de maneira que em 341 de 
dezembro a rêde explorada subdivide-se como segue: 

Antiga rêde não garantida. ....... 693 Ikilomelros 
Antiga rêde garantida: 1212.1000 380 » 
Linha de Setil a Vendas Novas. ... 70 » 
Linha de Coimbra-cidade à Louzã. 29 

21 ERROS RSA 1.172 ” 

Estas linhas compreendiam, no 1.º de janeiro, 168 kilomelros de 

dupla via; no mez de outubro foram entregues à exploração 29 ki- 
lometros da segunda via da linha do Norte, entre Aveiro e Estar- 
reja, o que eleva a 197 kilometros a extensão da dupla via, 

Indicamos no decurso d'este relatorio os resultados da explora- 
ção da linha de Louzã separadamente dos outros, de fórina que 

. permitta, querendo, a sua descriminação. 
Esta exploração tendo apenas sido feita durante dezeseis dias, 

e, portanto, muito reduzida, os resultados geraes são consequente- 
mente influenciados numa proporção insignificante. 

O exercicio de 1906 assignala um novo período de sensivel pro- 
gresso na situação da Companhia. Com efleito, as receitas, não 
compreendidas as garantias de juro e as fóra do VÃO: elevaram - 
se à 3.8535:8688752 réis em comparação com às de 1905 que foram 
de 5 638:7568972 réis ou seja o augmento de 247:1118780 réis. 

Este augmento consideravel de receitas brutas foi obtido com 
um diminuto acerescimo de despesas de exploráção que se eluva- 
ram a 2404:3068753 a 2451:2758324 réis O us representa um 
augmento de 46:8788574 réis isto é, menos de 235 º%/, do augmento 
das receitas brutas. 

As garantias de juro pagas pelo Estado continuaram à baixar 
Na tinha de Torres-Figueira-Alfarellos começámos a reembolsar o 
Estado, tendo sido pagos 1:471 8973 réis quando em 1905 ainda re- 
cebemos 7:78989092 réis. 

A linha da Beira Baixa receben por garantia de juro 324:3128781 
réis contra 339:3178044 réis em 1903, ou seja uma diminuição de 
15:004;5263 réis. 

Os resultados da exploração da linha de Vendas Novas conti- 
nuaram a melhorar, tendo augmentado as receitas 4:4268010 réis 

“e tendo diminuido às despesas 3:4648420 réis, 0 que eleva à re 
ceita liquida d'esta linha a 35:7798402 réis não compreendidas as 
receitas fóra do trafego. : 

Finalmente, a linha de Coimbra a Louzá, deu em dezeseis dias 
uma receita de 1,2308740 réis e despendeu 9364826 réis. 

O mappa seguinte mostra a variação dos coeficientes de explo- 
ração, compreendidas as receitas fóra do trafego, mas não inclui- 
das as garantias de juro; 

Coeficientes d'expl ração 

Anos 

Linhas = >= = 
1805 190 6 

Leste; NOMIO ease SÁ a ASS EA 32,54 /, 3228 o 
Linha de Caceres ..111c dica 11002 5» 11040 » 
Ramal de GOMINNAS Je de rachar 6524 » 62,85. » 
Linha de Lisboa-Cintra-Porres ....11.. 49,49 » 4815 » 
INha de CIAaras ss esses ARARAS. 50,60 » 49,71 » 
Linlia de Gascaes...1110.. Pei 84,20) » 88,29 » 
Linha USDaNDA:S: oo asvaevaS) ACO Te 8130 » 715,84 » 

: Total da vêde não garantida. .... 39,50 » 39,08 » 
Linha de Torres-Figueira-Alfarvellos.... — 5957 » 55,82 » 
Linha da Beira Baixas so soar ONDA à 60,47 » 

Total da Tóde garantida... . ... 09,95% 57,34 » 
' Total da rêde da Companhia... 42,01 » 41,56 » 

Liuha de Vendas Novas....... sitreteta te ee: 1) A) CSBETS 64,86 » 
LIGha desArgatilt os ss. e: Sua : -— 716,12 » 

ROMA BONS Cpm ce cs RASA ANE CADEIAS 41,75 » 

O mappa seguinte mostra a totalidade dos: resultados de explo- 
ração en 1906; 

1905 Desiguação 1906 Differençns 
em 1906 

Receitas do trafego 5.638:7568972 5.855:8688752 —— 217:1118780 
Garantia de juro. . 347:1078086 3922:8108608 — 24:2665428 
Receitas fóra do tra- 

[UDO a dep aa dro : 17:15681536 11:7788928 —  5D:3778208 

Total geral das ÁRIC 
PECEITaAS. ... 6,008:0203144 6190:4888288 — 187: 1688144 

Despesas da explo- 
TUGUO «ee. CARE, 2.404:396838758 2451:2708824 + 46:8788571 
Producto liquido 8 598:6288301 8B.7T89:2128964 + 140:5898978 

Kim Kim Kim 
Percurso dos com- SM 

ST). REAR ETA 5.822.645 5.905.605 4 82 960 

Kilometros de via... 1.143 1172 29 

Por kilometro-trem: 
RECENAS e e 18031 18048 + SO17 
Despesas... $413 $415 + $002 

Producto liquido Sis $653 $u15 

Por kilometro-via: 
Receitas: D:2518986 DISBISIST 303101 

Despesas... 2; 1088583 2:0918532 — 123052 

Producto liquido BIIABSAOS  3:1009455 + 428053 

— Em seguida se encontram às receitas por Kkilometro trem e por 
kilometro-via: 

Por Kkilometro-tram Por kilometro:via 

OTEEININCENEE a a NS aa o a NS 

Receita bruta Rocolta liquida Receita bruta Recoita liquida 

18081 S618 5:2518986  3:1485402 
18048 $683 D:2S18987T  8:1908455 

Annos 

LID ia atatanta 
LOOB 22, Sá 

O cambio médio do anno, que em 190% tinha baixado à 578 réis 
por 3 francos, baixou ainda a 553 em 1906, isto é, quasi ao par. 

92 º*— Observações sobre as receitas 

£ 1 º— Considerações yeraes.= O mappa seguinte indica à divisão 
oa receitas em 1906 e às diferenças em relação a6 anno prece- 
ente: á 

Reocituo 49 SENTORO Variação em 1806 
em 1906 

Passageiros... caes — 2283:0498786 -- 13:3095421 
Mercadorias em grande veloci- 
ADC sea Ceu sender. B47:39388TO - 24:5928721 

Mercadorias em pequena velo- 
CIRO Es ese oaa a fes Adão 2.820:0245021 4 196:8258798 

Receitas diversas do tralego 
(armazenígens, assignaturas, 
despesas de estações, cobran- 
ças em transito, etêd... +. 

TONA ca oatea ds NA 
405:4018116 — 17:6168160 

5 SOS:SGSA TOR — 217:1118780 

Deduz-se d'este mappa que o augmento incide em todas recei- 
tas e mais accentuadamente nas de pequena velocidade, Comtudo 
O augmento que figura na receita de passageiros é apenas appa- 

| VA linha deArganil foi aberta há oxploração em 16 de dezembro de 1606, 

” 
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rente, pois que, ha à descontar a que se deixou de receber de 
Passageiros em transito; a diminuição que d'esta resulta é sensi- 
velmente esual o avemennto da receita de passageiros que figura 
no mappia ácima é por. isso se diz que esse augmento é appa- 
rente. ] 

Os auementos de receitas pertencem, em proporção variavel, à 
todas as linhas, excepto à de Cascaes que apresenta uma diminui- 
ção importante de 23 contos de réis em relação a 1903, ainda que 
em augmento com relação a 1904 O anno de 19053 fôra com efleito 
muito favorecido pelos festejos excepeionaes em muitas das esta- 
ções d'esta linha. 

A linha de Vendas Novas continuou a ser um bom afluente da 
nossa réde, o trafego indirecto que d'ella recebemos em 1906 foi 
calculado pelos nossos serviços em 174:431 3092 réis, em 1905 tinha 
sido de 157:12938204 réis ou seja um augmento de 17:307 8888 réis. 

(Continúa). 

Ávisos de serviço 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Banhos do mar e aguas thermaes em 1907 

Serviço combinadado entre varias estações d'esta Companhia e 
diversas das linhas da Beira Alla, Minho e Douro, Sul e Sueste, 

Porto à Povoa e Famalicão e Guimarães. : ho” 

Vingens de ida e volta a preços reduzidos com bilhetes válidos 
por dois mezes, com a faculdade de ampliação de praso e de de- 
lenção em diversass estações de transito. ; : 

Muitas das principacs estações das linhas acima mencionadas 
terão à venda desde 13 de junho até 31 d'outubro de 1907, bilhetes 
de jda e volta a preços reduzidos, válidos por dois mezes, com 
destino ás diversas localidades de banhos de mar e aguas thermaes 
servidas pelas estações das linhas combinadas. Demais condições 
e preços vêr os cartazes allixados nos logares do costume. 

Rrrematações 

Caminhos de Ferro do Estado 

DS ASA 

Direcção do Minho e Douro 

Venda de sucata 

No dia 97 do corrente mez, pela uma hora da tarde, a Direcção 

dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro, em Campanhã, recebe 
iropostes, em carta fachada, para a compra conjuneta dos quatro 

Oles de sucata seguintes : 

P Kilográmiias 

Lote n.º 1— Ferro forjado, chapas, molas de aço, ete. 
SEIA So : 165.100 CU E AEDI A DA CASOS AE Tunado é 5 CO RINTIRIAA 

Lote n.º 2 — Tubos de aço, alé sc. 1211e eee: e 299.000 

Lote n.º 3 — Material meúdo de via, alés cc c++ do 6 100 

Lóle 1.º 4 — Aros de àÇO, als... ecra Tr ce 100:411 

TOLAly al adere cerne — 203,61 

Para ser adíittido como licitante terá cada concorrente de efle- 
Cluar no cofre da direcção o deposito provisorio de 908000 réis, 

ou, quando o concorrente resida em Lisboa, na'do Sul e Sueste, 

Este deposito poderá ser efectuado sómente até a vespera do 

dia designado para 0 coneurso. — ; : el 

O concorrente a quem fôr adjudicado 0 fornecimento reforçará 

0 deposito provisorio até perfazer à percentagem de à por cento 

da importancia total da adjudicação ; este reforço será feito no co- 

fre da direcção onde houver sido effectuado o deposito provisorio. 

Os depositos provisorios serão restitívidos à todos os concor- 

rentes logo que baja sido feita a adjudicação. 18 

As condieções da arrematação e o caderno de encargos e arele- 

rida sucata poderão ser examinados no serviço dos armazens ge- 

Paes em Campanhã e nas secretarias das Direceões do Minho e 

Douro e Sul e Sueste, em todos os dias nteis, das onze horas da 

manhã ás tres da tarde. 

sidente/ em 

Companhia Real dos Oaminhos de ferro 
Portuguezes 

Fornecimento de tijolos refractarios 

No dia 417 de junho pela 1 hora e meia da tarde, na estação cen- 
tral de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva d'esta Com- 
panhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento 
de 32.000 tijolos refractarios. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
do Serviço dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) 
todos os dias uteis, das dez horas daímanhã ás & da tarde. 

O. deposito pava ser admittido à licitar deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
exlemo da estação do Rocio. 

Leilão de remessas retardadas e objectos 
abandonados 

Em 26 do corrente e dias seguintes ás 11 horas da manhã, por 
intermédio do agente de leilões sr. Casimiro Candido da Cunha, na 
estação principal d'esta Companhia, em Lisboa Caes dos Soldados, 
e em virtude do artigo 108.º da tarifa geral d'esta Companhia, pro- 
ceder-se-ha à venda em hasta publica de todas às remessas com 
data anterior a 26 d'abril de 1907, bem como d'outros volumes não 
reclamados. : 

Avisa-se, portanto, os consignatarios das remessas indicadas na 
Junta relação e d'outras que pela sua menor importancia se nãe 
mencionam, de que poderão ainda retirá-las, pagando o seu debito 
à Companhia, para o que deverão dirigir-se ao Serviço de Recla- 
mucões e Investigações na estação do Caes dos Soldados todos os 
dias não santificados até 23 do corrente inclusivê das 10:horas da 
munhã às 3 horas da tarde. 

N.º 21.627. De Torres Vedras à Lisboa R,1 grade com ferragens 
pesando 23 kilos, consignada a Dundas Wiborg, 

N.º 36224, De.Lisboa Ra Coimbra, 1 pacote com cartões, pe- 
sando 6 kilos, consignado a J. 1. Silva e Sousa. 

N.º 293108. De Alcantara T a Oliveira do Bairro, 3 sacocos com 
SEUDos pesando 60 kiios, consigados à Estação Agricola da Bair- 
rada. 

Nº 11446. De Alhandra a Lisboa P, 1 banco d'entalhador e t 
saceo com roupa, pesando 39 kilos, consignados a Manuel Pereira 
Santos. 

Nº 11,463, De Mulvyeira.a Bemfica, 20 barricas com saibro, pe- 
sando 2600 kilos, consignadas a Antonio d'Oliveira. 

N.º 4194 De Lisboa-Aterro a Santarem, 1 topo de mangue, pe- 
sanito 110 kilos, consignado a Alfredo Pereira. 

N.º 42.065. De Leiria a Lisboa P, 1 caixa com papel, pesando 37 
kilos. consignada a Luiz Jabouiílle. 

N.º 8.144. Do Porto Alfandega a Seo: ão lingotes de ferro, pe- 
sando 1.300: kilos; consignados a Paíva & Irmão. 

N.º 26.364 De Soure à Lisboa P, 1 barril com vinho, pesando 
130 kilos, consignado ao conselheiro Antonio José de Barros. 

Nº 3497. De Granja a Gaia, 2 pipas vasias, pesando 144 kilos 
consignadas a À. A. Vicíva de Castro. Estas pipas foram despacha- 
das e abandonadas na estação. 

Fornecimento de padra de granito dá Beira Baixa. 
Deposito provisorio 508000 réis 

No dia 4 de julho proximo pela 4 hora da tarde, na estação 
Central de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva da 
Companhia Real, serão abertas as propostas para o fornecimento 
de toda a pedra de granito dá Beira Baixa de que esta Companhia 
venha a necessitar para as suas obvas durante o praso de 1 anno 

71 e conforme as condições patentes na Repartição central do serviço 
de via e obras na estação de.Santa Apolonia em todos os dias uteis 
desde as 10 horas da manhãcaté às 4 da tavde. 

As propostas serão endereçadas 4 direzção da Companhia, es- 
tação de Lisboa (Santa Apolonia) com a indicação exterior no 
sobrescripto: 

«Proposta o fornecimento de pedra de granito da Beira Baixas 
e redigidas segundo à formula seguinte: Eu abaixo assignado, re- 

Corvarrica: 2: Obrigo-me a fornecer à Companhia 
Real dos Caminhos de ferro Portuguezes, toda à pedra de grani! 
da Beira Baixa de que a mesma Companhia venha à necessitar. 
pelo preço de «. é .. réis cada metro cubico (preço por extenso) 
na conformidade das condições patentes na repartição central de 
via e obras e das quaes tomei pleno conhecimento. o 

(Data e assigualura por extenso e em letra bem intelligivel) 

7
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AGENDA ro VIAJANTE: 
Privenimos os nostos leitores de que são estas as UNICAS caras que lhe recemmendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE DU VOVAGEUR — Nous ne saurons recommender à nos lecteurs d'autres MAISONS, ; 
indiquées ci-bas, car nous les connaisssons PAR EXPERIENCE PERSONELLE 

que celles 

BILBA U Gran Hotel Yiseaya.— Vodo o conforto, cosinha es- 
meraáda., Sucursal na ilha de Chacharra-Mendi.—Pro- 

PO RTO Hotel Continental.—Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. Lopez Munhós. prietario, Felix Nufiez & Comp.” 

Grande Hotel — Grande Hotel 
do Elevador — Grande Hotelda 

BRA G A-BO Mm JESUS Nona Vista. — Serviço de primei- 
ra! ordem, Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

Motel Francisco — Rua de San- 

CASTEL LO BRANC to Antonio — Bom tratamento, 
aceio é commodidade — Proprietario, successor da viuva de Fran- 
cisco da Silva Gama. 

CINTRA Hoteis Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda -ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para cem pessoas Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Uarcia Vinhas. 

ES P| NHO Hotel Particular. — Serviço de primeira ordem 

sala de visitas, pleno, gabinete de léitura, etc., etc. 
Moudicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem situados e que 
mais convém aos numerosos banhistas. — Propr., Serafim Pereira 

"”- 

GUIM À R AE Grande Hotel do Toural. — 15, Campo do 
Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

des melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires 

H A Mm R Ú R G Sautier & €*—Commissões, transportes mari- 
timos pelas mais importantes carreiras de 

vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Espanha. 

| ISBOA Braganza-Notel. — Salons — Vue spiendide sur la 

mer — Service de 1.ºer ordre. — Proprietario, Victor 
Sassetti. 

| ISB 0 CC; Mahony A Amarat.— Commissões, consignações, 
transportes, etc. Vidê annuncio na frente da capa — 

Rua d'El-Rei, 73, 2.º 

LISBOA do Manieinio 2, 9/6 6 Aeee de mercearia.— P 

e À FR À Hotel Moreira. —No largo, em frente do convento.— 
p Bellas accommodações desde 13p000 reis por dia a 

139500. — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

MO N] ESTORIL Royal Hotel O Mais proximo da esta- 
Ção.— Serviço. luxuoso, de primeira or- 

dem-— Electricidade— Banhos— Grandes salões— Mesa redonda das 
5 ás 8— Preços razoaveis. Aberto todo 6 ânno. — Prop. J. Garrido 

MOUNT ESTORIL eranamocei arrnno.—De 1.º ordem 
construido especialmente, proximo da 

estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lras. Cozinha e serviço á franceza. Mesa redonda e por usta. Aber- 
to todo o anno. Proprictario, — Pertracchi Felice, 

PARIS Ad. Seghers. — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Scribe, 7. 

Hotel Caraça.— O principal da cidade e 
PORTALEGRE um dos melhores da provincia. Serviço 
bom e aceiado. Carro na estação ao comboio do dia, de Lisboa. 
Prop. Antonio d'Oliveira Caraça. 

PO RT Grande Hotel do Porto.—l.e meilleur de la ville. Lits 
: à ressorts. Omnibus., Téléphone Boite aux lettres— 
Salles de lecture et de réce “tion. Bains. Journaux, 

PO RT [| João Pinto & Irmão. — Despachantes, — Rua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

PORTO Motel Real. — Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 
mente reformado, mesa e vinhos de primeira ordem. 

Unico defronte da Estação Centrál de S. Bento, proximo à praça 
de D. Pedro. Preço rasoavel.— Propr , Serafim Pereira. 

SET UÚ BR À L Grande Hotel Esperancça.— Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bel- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 159200 a 236500. Prop. 
Lourenço & Lourenço. '* 

SEVI LH À Gran Fonda de Madrid. — Principal estabeleci- 
mento de Sevilha—llluminação electrica—Luxuo- 

so pateo—Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENCIA D'ALCANTAR 
de aduanas e transportes. 

FRTIRISANES o 
Companhia do Papel do Prado 

Sociedad Anonyma de Responsabilidade Linitado 
PROPRIETARIA DAS FABRICAN 

DO 

Justo M. Esteller. — 
Agente internaciona 

Prado, Mariannala 1 Sobreirinho, em Thomar 
Penedo e Casal d'Ermio, 

na Louzã, Valle Maior, em Albergaria-a-Velha 

PAPEIS DE MACHINA E DE FORMA 
Grande variedade de papeis para impressão 

FABRICAÇÕES ESPEGIAES 

Papeis pintados, de impressão e de eseripta 

DEPOSITOS 
LARGO DE SANTA JUSTA, 270 À 276 

LISBOA. 

EO 6 

Rua Passos Manuel, 49 
PORTO sy 

== 

Endereço telegraphico: Companhia Prado— LISBON 



CAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 191 

-& %& MATERIAES DEs CONSTRUCÇÃO 3% 3º 
é Tosse ea. ELREPNO é ve... 

TODO O PROPRIETARIO OU CONSTRUCTOR TEM NECESSIDADE DE PROCURAR ESTA CASA PARA SE FORNECER DE MATERIAES 
Mm & MADEIRAS EM BRUTO %& APPARELHADAS E EM OBRA & TELHAS & TIJOLLOS + à 
TUBOS DE GRÉS m& AZULEJOS E LADRILHOS & CIMENTO PORTLAND & CIMENTO NACIONAL 
sd POZZOLANA DOS AÇORES & VIGAS DE FERRO à CHAPA ONDULADA &€ 

8 DEPOSITOS DE FERRO GALVANIZADO % ORNATOS EM ZINCO, EM MADEIRA, EM BARRO E EM CARTON-PIERRE & PARQUETS & 
SOALHOS EMBUTIDOS f%& SOALHOS APPARELHADOS E FORROS & PREGARIA D'ARAME e ESTATUNS % VASOS E BALAUSTRES 
$ + o d dd FORNECEMSE CATALOGOS 4 é 4 4 4 + 

$.% RUA DO CAES DOsTOJO, 35-LISBOA *&ç;.% 

a: 

C 
* 

o 

' HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 16 de Junho de 190% 

& . Pampllhosa Mangueldo Pamplihosa Vianna Valença Vianna COMPANHIA REAL 5 oro dao AA OEIRAS ERA BANEo fártida Che ndo Púrtida negando Partida  Cheguda Partida Chegada — : $-98 1, 3TL Jo BRO. [7 085 mL. | A 00-20, | 12 Bull 6 Bm | 20 m o m, s-t4m, 4-55 m te58 m SS SGdrá: AI gós Cc. Sodré 1) Ai L 6 N-87 t LE) m. 6 50 m. Pampilhosa Vv,. Formoso. Pampilhosa fa fa t ão VV) m. 10-15 m. pó rr Sr Parítda Chegada | 6:54, VU Lt 80 nn vt mn, dO) As | 2 m. | tt, | * : A | st 6- 41. d45 m. | 2:29 m. | (um | eos ml sao in. | 468 - 9-10 mm. [E O lo LBOt | OSS "eia en aa Sa . Ea n Dm. = m. m, 125 IL] eo o ED EO = = [2 15 L. 11-50 n. orto enatfio orto EE | Abe | AE | 2 E | CEA TORA e aaa RO, | ring EgeenEn o] 4BE | ACT vim || 6a. 40 1, Db t, | AO L 6-3 6-5 m. | 26 m T- 8 In, n. : Y 6 n 1420R mi, | 4180 mo | 482 On | 424Bm, = = "A mi dem |)  .SULE SUESTE Port — Mars Bora aiscos do Pago dAICOS- 0 Cascaes, xeoy lol “Costi Vendas” Novas Set Lisboa — Barreiro — Lisboa 938 Mml 2 AL 17 ASA ASSES ao A, 55 mo) EI MO) Salm Je dm 550 um 6285 m, 55 mm. 56-50 m. é 27 a RONDA TE SENA A CS (ET “ Beso Mm. | AOstm, | 18-04 $- 0. 8 dm | SSm.|) Om 8:55 m $- Um.) UTM 410 om 810 m 
Cc. Sodré | P. Arcos CC, “Sodré PCT RNA o SE SR TeRda fare 1 Ae [ASA JI-15 m I-50 mo | obm, 09-50 m õ- 01 | 1042 n si $-30 m. 6: 5 mm, 5-20 m, o ROCA o a ZIL SS ENS OUDOS —. ——— 10-50 m. 11-25 m. 11- fim, 11-30 m, EN ... ke 2-5 n, TOm  T8m 725 m. 15h Mm. | Santarem-Setll Entroncam, Lisboa-R. 12851, 1804, 14-95 FS Porto Tua Porto TM) m.| SiS Sdom | 56 m Cn MAs MS AIR AMI 1 goal Ltda ed |) ABA 3). 117 MA MRS rcM 06 IM Esto ni Mila 5. 6 1aAR | AE Soo 1. | BA, la seio. ml 10-2m, 10-10 m. | 1088 mm 8:52 nm. | 225 Mm. | Tkboa-Rocio Porto LisboazRoclo 4201 4:55 t; at 488 Porto "—" BarcadáÁlva "“ Porto 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

== 

im 137 de Junho sairá o paquete Araguaya para 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas, — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 

NUTAL MAIL 31cAM PALRET GOMPANI 

Em lisboa: — James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait & Rumsey — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Vapores a sair do porto de Lisboa 

Africa Occidental vap. portuguez Can- 
: 'gZzengo. Sará a 

2 A ie Empresa Nacional de Navegação, 
Rua El-Rei, 85, 1.º 

ivo! vapor espanhol XLesla de Lu- 
Liverpool, zon. Sairá de PB 26 de 
junho. Agentes, Henry Burnay &8º, Rua dos 
Fanqueiros, 10, 1.º 

(via Suez), vapor allemão 
Herzog. Sairá a 17 Africa Orienta 

de junho. 

Madeira Pará e Manaus, vap, inglez Am” 
! brose. Sairá a 17 de junho. 

Agentes, Garland Laidley & C€º, Travessa da 
Bibeira Nova, 26, 1.º Agentes, E, George, Suce., R da Prata, 8,2:º 

Antuer ia e Bremem, vapor allemão Cre- 
Pp feld. Espera-se a 234 de junho. 

Agentes, Pereira .& Lane, Rua de &$ Julião, 
100, 2.º 

Niadeira St.º Maria, $ Miguel, Terceira, Gra- 
* ciosa (Pruia), S. Jorge (Villa das 

Vellas), Caes do Pico e Fayyl, vapor pontuguez 
SS. Miguel, Suirá a *20 de junho. 

— 

Rio de Janeiro e Santos, vapor allemão 
ss Hhaetia., Sairá à 19 de junho. Bahia 

Agente, Germano S., Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

Madeira Pará e Manaus, vap. inglez A nº 
' selm. Sairá 1 237 de junho. 

Agentes, Garland Laidley & O, Travessa da | 
Ribeira Nova, 26, 1º A Agentes, E. George, Suce,, Rua da Prata, 8, 2.º 

Bsrbados Trinidad e Demerára, vapor in- 
1 glez Crown ot Navyvar=- 

ra. Espera-se a 284 de junho. Agentes, Garland 
Montevideo e Buenos Aires, vapor allemão 

Cap Vilano. Suri a 19 
de junho. 

Agentes, E. George, Suce., R. da Prata, 8,/2º Laidley & Co, T. da Ribeira Nova, 26, 1.º 

Celte e Marselha, vapor francez 
Barcelona, =aint Jacques. Salrá à 
<3O de junho. Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua 

Pala mos, Baróelona, Cetle e Marselha, vapor! 
' frfincez Saint Bartheéele- 

my. Sairá a <&&? de junho. Agentes, Henry Bur- 
nayv & Cº, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º dos Fanqueiros, 10, 1.º 

vapor francez Cordillere. 
Bordeos, Salrá à 286 de junho. 

Messageries Marítimes, Sociedade Torlades, R. 

“E e Maceió, vapor inglez Gl1a* 
Pernambuco diator. Espera-se à 17 de 
junho. Agentes, Garland Laidley & C.º, Travessa 
da Ribeira Nova, 26, 1.º =. Aurea, 32, 1.º 

Corunha La Rochelle e Liverpool, vapor in- 
1 o)oz Oriana. Sairá a 228 de 

junho Agentes, E. Pinto Basto & CC, Caes do 

io de Juneiro e Santos, vapor 
Pernambuco. Rio de Janeiro é Santos, vay 

** alemão Heidelberg: 
Sairá a 188 de junho. Agentes, Pereira & Lane, 
R. de 8. Julião, 100, 2.º 

Sodré, 64, 1.º 

Dakar Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e 
* Buenos Aires, vap. francez Máagel- 

lan. Sairá 2 2-4 de junho. Messageries Mariti- 

:; Labedello, vap. ingl. Oras: Pernambuco: ESPessio ap: nel ES da tor. Espera-se à 28 de 
junho, Agentes, Garland Laidley & CGJ, Travessa 
da Ribeira Nova, 26, 1.º 

mes, Sociedade YTorlades, Rua Áurea, 32,4.º 

Port'Said, Batavia, eT imor, vapor 
Genova. allenão Fonig Willem X. 
Sairá a (21 de junho. 

Pernambuco Vicloria, Rio de Janeiro e Satro 
* tos, vapor úllemão Per 

nambuco. Sairá a 2$ de junho. 
Agentes E. George, Suce,, R. da Prata, 8, 2º 

Agentes, E. George, Suce., R. da Prata, 8,2: 

(directo), vapor inglez Baron 
Glascow Kelvin. Espera-se de 16 à 
17 de junho. Agentes, E Pinto Basto & Cs, 
Caes do Sodré, 64, 1.º 

Ei 

y 

| DM 

S Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Jar 
» neiro, Santos, Montevideo, BUer- 

nos Aires, Valparaiso e mais portos do Pacífico, 
vap. inglez Orayvia. Suria 26 de junho: 

Pinto Basto & Cs, Caes do Sodré, 64, 1.º = = 

vapor allemão máÁn Nico» 
3 las. Suirh a 22 4 de junho. Hamburgo 

Agentes, E. George, Suce , R, da Prata,8,2.º 

| io de Janeiro, Montevideo € Ss, Vicente, Rio de Janeiro, 
Buenos Aires, vapor frances 

Esmeralda. Espera-se à 1 de julho, R 
Messugeries Maritimes, Sociedade Tortades, 

ESC 

H e Londres vapor inglez Malaga. 
INTê Cspera-se a 188 de junho, 
Agentes, E. Pinto Basto & U.º, Caes do Sodré, 

£$o Bibeira Nova, 26, 1.º 

V 0 Havre e Liverpool; vi p: ingl. Augue” 
g ! tine. Sairá 4 1 de junho. ” 

Agentes, Garland Laidley & E, Travessa 
64, 1.º 

foi vapor inglez Napo. Sairáa 2 de QUItoS, info, 2º “a 
Agentes, Garland Laidley & C.º, Travessa da 

Ribeira Nova, 26, 1.º So Ribeira Nova, 26, 1.º 

E—— 

V n Cherburgo e Liverpool, vapor inglo f 
9 ' Lantfranc., Siri a 229 de junho 
Agentes, Garland 'Laidley & C., Travessa 
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CAMINHOS DE FERRO DO EsTADO 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º I4—-PEQUENA VELOCIDADE 

(N.º 4 GRANDE VELOCIDADE) 

(Approvada provisoriamente por despacho ministerial de 17 de Maio de 1907) 

DESDE I|5 DE JUNHO DE 1907 

DISPOSIÇÕES DIVERSAS 
h CAPITULO 1 

PEQUENA VELOCIDADE 

Mercadorias volumosas e de pouco peso 

1.*— As mercadorias incluidas na classe especial da classificação geral de mercadorias da, Tarifa Geral 
EM vigor, serão taxadas pela 1.º classe da mesma tarifa. 

" Todas as demais mercadorias serão taxadas pelas classes que lhe correspondam na referida classificação 
— &eral, sem embargo do disposto no artigo 60.º dos preços e condições de applicação da mencionada Tarifa Geral. 

x CAPITULO II 

AP : PEQUENA VELOCIDADE 

Massas indivisíveis de 3:000 a 10:000 kilogrammas, 
é que possam ser carregadas n'um só wagon 

» 2.º-—Ao transporte d'estes volumes serão applicados, conforme a mercadoria que os constitua, os preços 
da respectiva classe da Tarifa Geral pelo peso effectivo augmentado em: " 

30 %/, para os pesos indivisíveis de 3 a 5 toneladas; 
Alho / VARAS Emb ARNS JAIR A: AR : » mais de 5 até 10 toneladas 

Y 

a) Incumbe aos expedidores ou consignatarios effectuar com gente sua e por sua conta e risco 0 carrega- 

Mento e a descarga dos wagons, não cobrando a Administração os respectivos direitos. : 
à t 

b ) Sendo para isso solicitada, a Administração poderá prestar-se à tomar a seu cargo, estas operações 

sem responsabilidade, cobrando os respectivos direitos em harmonia com o disposto no artigo 16.º da tarifa 

de despesas accessorias, actualmente em vigor. 

CAPITULO II) 

PEQUENA VELOCIDADE 

Volumes cujo carregamento exija o emprego de mais de um wagon 

3.º Estes volumes serão taxados pela tarifa applicavel com o minimo de 3:000 kilogrammas por wagon 

eenpado. ; 
| Quando o volume a transportar tiver comprimento superior a 8 metros e não exceder a 12, pagará sempre àá 

Pelo minimo de 6 toneladas embora seja carregado em um só wagon; se exceder à 12 metros e até 18 metros, 

 Pagará pelo minimo de 9 toneladas. 

in 



à à) Ea doâavia ser. nero picado Tarifa Geral, Pa pelo peso EIA quando E Neo tajoss 
— sempre que o expedidor declare nota ESTEIRAS que se sujeita á “demora até 10 dias, que a remessa possã 
—»  soffrer, para ser cafipletaado dont dutras) remessas 6/ feias dos wagons: / |), [AR j 

b) No caso da alinea a) além da, quantia devida pelo transporte e pelas despesas accessorias será cobrada 
à sobretaxa de 1.000 réis por Wagon. ' 

| 

A 

c) Ás remessas taxadas pela tarifa especial interna.n.º 10 de pequena velocidade, não são applicaveis as 
disposições d'este capitulo. 

FJOACGIDOJAV AVABUO39/PARITULO DYAS TU JAIOASRA AFIAAT 
GRANDE E PEQUENA VELOCIDADE 

(SGAMIDOJAV ICHARD A ".W) 
Vehiculos terrestres sobre FOGRA = ADATCGQUEN 

(TOBIL ab oiaM ab vi ab Lleinrgieicioar odógadeab 10 ONT! QI BDSVOTUCÇA) 

4.º — Estes trânsnóries serão taxados pelos casitÓlas. X e XVI da Tarifa Geral (126 réis Sa tonelada À 
kilometro em grande velocidáde e 63 réis por tonelada e kilometro em pequena velocidade) sem sujeição sd 
artigo T77.º da mesma tarifa, fato estabelece! sobrétdia para oscvolumes de 3:000 a 10:000 kilos, nem ao 
Capitulo II da 2 tarifa. 

da presente tarifa. 

by as disposfbel ves 1do BA dboiicavet 2 Codado fu lodo nais) É ÁClooo ilogrammas: 
| (O, NNuUNNTAS 

Ficam em vigor as condições da, Tarifa, Geral no que não seja. contrario. ao que a presente estipula. 
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